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Palavra do Presidente da ABCGIL

Apresentamos mais uma vez o Sumário Brasileiro de Touros, onde são divulgados os resultados do 24º grupo 
do Teste de Progênie e da 7ª Prova de Pré-seleção de touros, ambas integrantes do Programa Nacional de 
Melhoramento do Gir Leiteiro – PNMGL.

São 31 anos de implantação do Teste de Progênie que foi criado com o objetivo de promover o melhoramen-
to genético do Gir Leiteiro, avaliando características de produção de leite e seus constituintes, bem como 
características de conformação, manejo, moleculares e de parentesco.  

O PNMGL é fruto da parceria sólida entre ABCGIL e Embrapa Gado de Leite que ao longo desses 31 anos tem 
fornecido, de forma consecutiva e ininterrupta, o mais completo conjunto de informações técnicas das raças 
zebuínas leiteiras, com o objetivo de instruir os criadores e usuários da genética Gir leiteiro para que condu-
zam, da melhor maneira, seus trabalhos de criação e seleção.

A cada ano, o teste de progênie tem agregado novos indicadores e dados, como o coeficiente de parentesco 
médio dos touros, marcadores moleculares, etc., de forma a trazer os avanços metodológicos e científicos 
disponíveis na área de melhoramento genético para os nossos criadores. 

Neste ano foi incorporado nas avaliações o genótipo para a Caseína A2 de todos os touros provados. Esta 
característica irá proporcionar uma melhor utilização dos touros nos acasalamentos que visam a produção de 
leite com valor agregado.

Usuários de genética Gir Leiteiro, utilizem esta ferramenta que a ABCGIL e a Embrapa estão colocando à sua 
disposição, neste incansável trabalho de melhoramento genético.

José Afonso Bicalho 
Presidente da ABCGIL





Palavra do Chefe-geral da
Embrapa Gado de Leite

O melhoramento do Gir Leiteiro é um evidente sucesso como arranjo institucional moderno, uma parceria públi-
co privada, que tem entregue resultados concretos para a sociedade brasileira, de maneira contínua. É resultado 
de um trabalho pautado pela ciência, base desde a sua concepção, passando pelas ações nas fazendas em que 
as filhas dos touros são avaliadas, até a obtenção e divulgação dos resultados neste Sumário. 

Os resultados do Programa têm sido possíveis somente porque tem havido forte interação entre instituições, 
que somam esforços em busca do mesmo objetivo. Ao longo desses 31 anos o programa avaliou características 
associadas à facilidade de ordenha, temperamento, produção de leite e seus componentes (gordura, proteína e 
sólidos) e ainda conformação corporal das vacas associadas à produção, sanidade e longevidade, segundo parâ-
metros técnicos modernos. As características genéticas do Gir Leiteiro têm sido muito úteis à pecuária nacional 
porque, além da boa produtividade, oferecem maior tolerância ao calor, a doenças e parasitas tropicais. 

A genômica já está sendo considerada no desenvolvimento do PNMGL. A matriz de parentescos utilizada nessa 
avaliação já conta com correções de genealogia obtidas para os animais genotipados. Essa ação fez com que as 
estimativas obtidas sejam ainda mais confiáveis como parâmetros para seleção de touros. Além disso, as equa-
ções de predição puderam, nesse período, ser significativamente melhoradas, e serão utilizadas na prática como 
auxílio aos criadores na seleção dos tourinhos jovens que pretendem inscrever no teste de progênie. A inovação 
está disponível, aplicada aos rebanhos de seleção.

O presente sumário apresenta o resultado da prova do 24º. Grupo de Touros Gir, um trabalho de referência 
internacional em termos de melhoramento genético bovino e que está à disposição do produtor de leite. O 
Programa atual contempla 330 touros testados, tendo um grupo com 14 touros a mais que o sumário de 2015. 
Em função dos resultados obtidos e das novidades da ciência, as perspectivas do Programa Nacional de Melho-
ramento do Gir Leiteiro são muito animadoras e apontam para o fortalecimento da raça, cujo sucesso superou 
as fronteiras do Brasil e hoje alcança e alicerça a produção de leite de vários países de clima tropical. 

Paulo do Carmo Martins 
Chefe-geral da Embrapa Gado de Leite 
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Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro
Sumário Brasileiro de Touros
Resultado do Teste de Progênie – Maio 2016
João Cláudio do Carmo Panetto, Rui da Silva Verneque, Marcos Vinícius G. Barbosa da  
Silva, Marco Antonio Machado, Marta Fonseca Martins, Frank Ângelo Tomita Bruneli, 
Maria Gabriela Campolina Diniz Peixoto, Glaucyana Gouvêa dos Santos, Wagner Antonio 
Arbex, Daniele Ribeiro de Lima Reis, Cátia Cilene Geraldo, Carlos Henrique Cavallari Ma-
chado, Henrique Torres Ventura, Mariana Alencar Pereira, Bruna Hortolani, Anibal Eugênio 
Vercesi Filho, Ranielly da Silva Maciel e André Rabelo Fernandes

Introdução

O Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro (PNMGL) é conduzido por meio de parceria entre a 
Embrapa e a ABCGIL, com o apoio técnico da ABCZ e EPAMIG. Envolve a colaboração de diversas instituições 
públicas e privadas, tais como as centrais de processamento de sêmen, órgãos de fomento à pesquisa (CNPq, 
Fapemig e MCT), do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), empresas estaduais de 
pesquisa agropecuária (Emparn, Emepa, APTA), criadores de gado Gir puro e fazendas colaboradoras de gado 
mestiço leiteiro. Iniciado em 1985, o PNMGL contou também, na fase de sua implantação, com a importante 
participação da Fundação Laura de Andrade. O Dr. Mário Luiz Martinez foi um dos grandes idealizadores e o pri-
meiro coordenador técnico do programa. Após o falecimento do Dr. Martinez, no ano de 2006, a coordenação 
técnica ficou a cargo do Dr. Rui da Silva Verneque, que transferiu a responsabilidade para o Dr. João Panetto 
no ano de 2015, ao se licenciar da Embrapa para assumir a presidência da Epamig.

O objetivo do PNMGL é promover o melhoramento genético da raça Gir por meio da identificação e seleção 
de touros geneticamente superiores para a  produção de leite e seus constituintes (gordura, proteína e sólidos 
totais), características de conformação e de manejo.

Informações moleculares

Os avanços na área de genética molecular possibilitam novas abordagens para o melhoramento animal, permi-
tindo acelerar o ganho genético. Este ano completa dez anos da primeira publicação das variantes genéticas no 
Sumário de Touros da Raça Gir Leiteiro. Utilizando genotipagem baseada em DNA, novas variantes genéticas 
para as proteínas do leite foram identificadas e os mecanismos de regulação da expressão dos genes foram des-
cobertos. As propriedades e a qualidade do leite e de seus derivados são influenciadas pelo conteúdo das suas 
proteínas. Assim é de grande importância compreender os seus mecanismos de atuação e, mais diretamente, 
selecionar os melhores touros portadores dos alelos mais favoráveis.

As principais proteínas do leite são as caseínas, albuminas e lactoglobulinas. As caseínas são as proteínas que 
por ação do coalho, ou dos ácidos, produzem uma massa coagulada que, depois de prensada, salgada e ama-
durecida, é transformada em queijo. As proteínas mais diretamente envolvidas na formação do queijo são as 
caseínas e lactoglobulinas. Existem quatro formas de caseínas (alfa S1, alfa S2, beta e kappa). Estudos molecu-
lares identificaram seis alelos para a kappa-caseína (A, B, C, E, F e G), sendo que vários trabalhos na literatura 
reportam que o alelo B está associado a uma maior capacidade de coagulação do leite, resultando num aumento 
do rendimento na produção de queijo. A beta-lactoglobulina é uma proteína encontrada no soro do leite que 
também está envolvida no processo de coagulação do leite. Os alelos mais frequentemente encontrados em re-
banhos leiteiros são o A e o B, sendo que este último está associado com maiores teores de caseínas no leite e, 
portanto, maior produção de queijo. Dessa forma, animais que possuam em sua constituição genética os alelos 
B para kappa-caseína e lacto-globulina irão produzir um leite com maior capacidade de coagulação das caseínas. 
Os efeitos destes genes são aditivos, deste modo, animais que possuam o alelo B para ambos os genes produzi-
rão um leite com maior rendimento na produção de queijo.
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O alelo A2 da beta-caseína tem sido associado à redução nos níveis de reação alérgica às proteínas do leite, e 
seus possíveis efeitos indesejados. Além disso, esse mesmo alelo tem sido favoravelmente associado à produ-
ção de leite e teor de proteína no leite.

O Complexo de Má Formação Vertebral (CVM), a Deficiência Leucocitária Bovina (BLAD) e a Deficiência de 
Uridina Monofosfato Sintetase (DUMPS) são doenças genéticas, presentes em populações bovinas de origem 
européia, que são caracterizadas como autossômicas recessivas, ou seja, são letais quando o alelo contendo 
a mutação está presente em homozigose. Conhecendo a base molecular dessas doenças, é possível identifi-
car seus portadores por meio de exames de DNA. Com essa informação pode-se evitar a disseminação desses 
genes indesejáveis na população e as consequentes perdas na produtividade dos rebanhos. Sabendo que os 
rebanhos zebuínos atuais podem possuir alelos remanescentes de gado europeu, resultantes de cruzamentos 
absorventes que tenham acontecido na época de sua introdução no Brasil, a Embrapa decidiu avaliar o DNA de 
todos os touros participantes do teste de progênie do Gir Leiteiro, em teste ou provados. Felizmente, nenhum 
touro foi diagnosticado ser portador dos alelos que indicam a presença destas doenças, ou seja, a indicação é 
que a população esteja livre desses alelos. De qualquer forma, com o objetivo de monitoramento da população 
e para evitar qualquer possibilidade de introdução desses genes indesejáveis na população zebuína brasileira, os 
exames para essas doenças passarão a ser feitos rotineiramente nos touros candidatos ao programa de teste de 
progênie do Gir Leiteiro.

Neste documento, são apresentados os genótipos dos animais para os alelos dos genes da beta-caseína, 
kappa-caseína e da beta lacto-globulina. Estão sendo divulgadas também as genotipagens dos touros ainda em 
teste de progênie até o 30º grupo.

Aspectos das avaliações genéticas para produção, conformação 
e manejo

As avaliações genéticas para as características de produção (leite, gordura, proteína e sólidos totais), con-
formação (altura da garupa, perímetro torácico, comprimento corporal, comprimento da garupa, largura entre 
ísquios e entre ílios, ângulo da garupa, ângulo dos cascos, posição das pernas vista lateralmente, posição 
das pernas vista por trás, ligamento de úbere anterior, largura de úbere posterior, profundidade do úbere, 
comprimento e diâmetro de tetas) e manejo (facilidade de ordenha e temperamento) são realizadas usando-se 
os procedimentos do modelo animal. O modelo animal, aliado à uma adequada metodologia de estimação e 
de predição, representa o que há de mais moderno para se calcular as capacidades previstas de transmissão 
(PTAs). As avaliações pelo modelo animal são baseadas nas mensurações do próprio animal (neste caso, a 
vaca) e nas mensurações de parentes que estão sendo avaliados (Tabela 1). As informações do animal pro-
priamente dito, e a de seus ancestrais e suas progênies são incluídas por meio da matriz de parentesco entre 
os animais avaliados. As informações das famílias das vacas são utilizadas com a inclusão dos registros de 
produção de todas as fêmeas ancestrais e descendentes. Na avaliação pelo modelo animal, todos os paren-
tes identificados de um animal afetam a sua própria avaliação. Da mesma forma, cada indivíduo influencia as 
avaliações de seus parentes. O nível de infuência depende do grau de parentesco entre os indivíduos. Filhas, 
filhos e pais têm um efeito maior sobre a avaliação do indivíduo do que os avôs, primos, tios e outros paren-
tes mais afastados.

Muitos são os fatores que afetam as características de produção e conformação. Influências do meio ambien-
te, tais como manejo e alimentação, e genéticas, afetam o desempenho do animal. Assim, para se estimar o 
mérito genético de um animal, estes fatores devem ser levados em consideração. Os fatores mais importan-
tes a serem considerados quando predizemos o mérito genético de um animal são: 1) efeito do rebanho, 2) 
mérito genético dos acasalamentos, 3) mérito genético das companheiras de rebanho, 4) correlação de meio 
ambiente entre as filhas de um touro em um mesmo rebanho e 5) informações de pedigree.

Para se estimar a capacidade genética de um indivíduo, o meio ambiente no qual a vaca produziu deve ser 
considerado, como, por exemplo, ano e estação de parição. Além disso, a sua produção deve ser ajustada 
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para o efeito da idade ao parto. O ajuste para os fatores ou efeitos não-genéticos permitirá que se obtenham 
estimativas mais precisas do mérito genético do animal. Para isso, as produções são padronizadas para duas 
ordenhas e limitadas em até 305 dias de lactação. Produções de lactações em andamento e com mais de 
150 dias são projetadas para 283 dias (média da raça), considerando-se a época do parto e a média de pro-
dução do rebanho. Apenas as vacas de primeiro parto são consideradas para a avaliação do mérito genético 
das características produtivas.

Avaliação das características de conformação e manejo

Informações sobre as características de conformação e manejo podem ajudar o criador a conseguir um reba-
nho mais eficiente, produtiva e economicamente pela seleção dos melhores reprodutores. Entender o que é a 
capacidade prevista padronizada das características de conformação (STA) é importante para:

 • identificar as características mais importantes;
 • estabelecer uma meta genética realística para cada uma das características;
 • selecionar um melhor grupo de touros para os acasalamentos;
 • planejar o acasalamento corretivo ou complementar para cada vaca;
 • acumular ganho genético por meio das gerações.

Na Tabela 2 são apresentadas as médias da raça Gir para as diversas características medidas. 

As PTAs para diferentes características (tais como produção de leite e gordura), expressas na mesma unidade 
(kg), podem ser difíceis de serem apresentadas em um mesmo gráfico porque os valores para as caracte-
rísticas são muito diferentes (+ 300 kg vs +10 kg). Tentar incluir no mesmo gráfico outras características 
(PTAs para conformação), expressas em unidades diferentes (cm ou escores) é praticamente impossível. 
Assim, a solução lógica para apresentar várias características em um mesmo gráfico é padronizar cada uma 
delas. Dessa forma todas as características podem ser apresentadas em um mesmo gráfico. A capacidade 
prevista padronizada (STA) permite portanto que se comparem as diferentes características de um mesmo 
touro e que se conheçam os seus valores mais extremos. A padronização é obtida dividindo-se a PTA do tou-
ro pelo desvio-padrão da PTA da característica obtida para todos os touros avaliados.

As avaliações genéticas para características de conformação são calculadas como capacidades previstas de 
transmissão (PTAs), semelhantemente às obtidas para as características de produção.
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As STAs das características de conformação e de manejo são mais fáceis de se comparar do que as PTAs. A 
variação no valor da PTA é muito maior para as caraterísticas de maior herdabilidade.

Na Tabela 3 são apresentadas as estimativas de herdabilidades para as características de conformação e 
manejo. Espera-se maior progresso genético por unidade de tempo para as características de maior herda-
bilidade. É muito difícil de se obter progresso genético pela seleção e planejamento de acasalamentos para 
características com herdabilidade menor do que 0,10. Na Tabela 3 pode-se observar que as características de 
conformação diferem substancialmente nos valores das herdabilidades. Por exemplo, a altura da garupa  
(h2 = 0,50) tem uma herdabilidade muito maior do que a do ângulo dos cascos (h2 = 0,07). Consequente-
mente, para uma mesma intensidade de seleção, espera-se um progresso genético muito maior em acasala-
mentos envolvendo a característica altura da garupa do que ângulo dos cascos. Não apenas a herdabilidade 
da característica, mas também sua importância econômica em relação ao desempenho econômico geral, 
devem ser levadas em consideração ao escolher as características a serem incluídas em um programa de 
seleção.

Quando utilizamos as STAs, verificamos que a variação é a mesma para todas as características, enquanto o 
mesmo não ocorre com a variação das PTAs. Assim, cerca de 68% dos valores das STAs estão entre –1,0 e +1,0 
para qualquer característica. Aproximadamente noventa e cinco por cento possuem valores entre –2,0 e +2,0 e 
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99% das STAs estão entre –3,0 e +3,0. A Fig. 1, denominada de 
“Distribuição das STAs”, é também conhecida como “Distribuição 
Normal Padronizada” ou curva em forma de sino. 

Muitas características, inclusive as de produção, podem ser 
representadas dessa forma. Nessa curva, no ponto médio 
(STA=0), encontram-se as informações da grande maioria dos 
touros. À medida que o valor da STA se afasta da média (seja 
para a direita ou esquerda), encontra-se progressivamente me-
nos touros. Nos extremos (–3,0 e +3,0) encontram-se apenas 
cerca de 1% dos touros. No ponto zero, a STA representa a 
média da raça para aquela característica. As médias da raça Gir para estas características encontram-se nas 
Tabelas 2 e 4. O conhecimento da STA de um touro permite prever o quão afastada da média deverá estar 
a sua progênie. Todavia, para se responder a uma pergunta, como por exemplo: “Quão maior em altura é a 
filha média de um touro de +2,0 STA em relação à filha média de um touro de –2,0 STA?”, é necessário que 
se tenham outras informações.

Esta pergunta pode ser respondida com a ajuda das informações da Tabela 4, que contém as médias das ca-
racterísticas de conformação e manejo das progênies, e as correspondentes STAs dos touros. Assim, a altura 
média das filhas de um touro de –2,0 STA será de 127,2 cm enquanto a média das filhas de um touro de 
+2,0 STA será de 146,0 cm. A diferença esperada entre elas será de 18,8 cm.

Dados e metodologia de análise

Até o presente momento foram incluídos no teste 569 touros, distribuídos em 30 grupos anuais, representando 
diversas linhagens genéticas existentes no Brasil. A partir das informações das progênies e de suas companhei-
ras de rebanho, foram realizadas as avaliações genéticas, considerando-se também as informações de pedigree. 
Foram controladas as produções de 13.285 progênies, de 391 destes touros, distribuídos em diversos grupos 
e de 23.120 companheiras de rebanho, acumulando-se um total de 36.405 lactações. As progênies dos touros 
estão distribuídas principalmente na Região Sudeste e as demais, nas Regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sul.
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As informações referentes às filhas dos 330 touros avaliados encontram-se na Tabela 5, onde são apresenta-
dos dados relativos à distribuição do sêmen e os anos de nascimento das progênies dos touros. Informações 
de produção de filhas de touros fora do período estabelecido foram desconsideradas de suas avaliações.

Foram utilizadas apenas as lactações das filhas cujo ano do nascimento ocorreu dentro de um período pre-
determinado, correspondente ao grupo em que seus pais participaram do teste. Assim, os touros do Grupo 
24 foram avaliados baseando-se nas produções das filhas nascidas exclusivamente entre os anos de 2009 
a 2012. Critério similar foi utilizado para todos os demais grupos. Os períodos de nascimento nos quais as 
filhas dos touros foram consideradas encontram-se na Tabela 5. Todas as filhas de touros Gir, puras ou mes-
tiças, foram utilizadas na avaliação, desde que atendessem aos critérios anteriormente mencionados. 

O modelo estatístico usado na avaliação genética dos animais incluiu os efeitos fixos de grupo de contem-
porâneas ao parto, época de parto, composição genética da filha do touro e a idade da vaca ao parto. Como 
fatores aleatórios foram considerados, além do erro, o efeito de animal (vaca, pai e mãe). Para avaliação ge-
nética das características de conformação e manejo, o efeito da composição genética foi excluído do modelo, 
porque foram medidas apenas filhas Gir puras. Foram incluídos, adicionalmente, o efeito fixo de avaliador e o 
efeito aleatório de meio permanente, por haver medidas repetidas de um mesmo animal. Acrescentou-se uma 
matriz de parentesco completa para previsão da capacidade de transmissão (PTA) de cada animal.

As herdabilidades da produção de leite e da produção e percentual de gordura, de proteína e de sólidos totais 
no leite e suas correlações genéticas com a produção de leite estão apresentadas na Tabela 6. Para as carac-
terísticas de conformação e manejo foram consideradas aquelas apresentadas na Tabela 3. A média da pro-
dução de leite em 305 dias de lactação na base de dados considerada foi de 3.045 ± 1.687 kg, da produção 
de gordura 99 ± 59 kg, da produção de proteína 82 ± 42 kg e dos sólidos totais 326 ± 170 kg. A duração 
média da lactação foi de 283 ± 88 dias. A média do teor de gordura foi de 3,66 ± 0,83%, do teor de proteí-
na 3,14 ± 0,45% e do teor de sólidos totais foi de 11,93 ± 1,68%.
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A base genética da produção de leite, considerada para esta avaliação, foi a média do valor genético das filhas 
dos touros nascidas no ano de 2005. Esses animais apresentaram produção média de 3.157 kg de leite,  
105 kg de gordura, 90 kg de proteína e 347 kg de sódios totais em até 305 dias de lactação. O teor médio 
de gordura foi 3,51%, de proteína 3,14% e de sódios totais foi 11,99%. 

Sistema linear de avaliação

Neste documento são apresentadas as figuras que representam as posições ou pontos onde as medidas linea-
res são tomadas, com as respectivas descrições para cada caso. A inclusão desse detalhamento visa auxiliar 
no entendimento do sistema de avaliação linear no Gir leiteiro.

Corporais
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Pernas/Pés

Ílios

Escores próximos a quatro ou cinco indicam
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Sistema Mamário
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Como interpretar os resultados

Para um melhor entendimento dos resultados das avaliações publicados neste sumário, apresentamos um 
exemplo com as devidas interpretações. Na Tabela 7 encontram-se os resultados de um determinado touro. 
Logo após o seu número de registro XXXX, a sua classificação geral pela PTAL (XXº – entre parênteses) e 
o seu nome, são apresentados os números de registro e os nomes de seu pai e de sua mãe e as PTAs para 
produção de leite (PTAL), de gordura (PTAG), de proteína (PTAP) e de sólidos totais (PTAST) seguidas das 
respectivas confiabilidades (CONF). Podem ser visualizados os extremos biológicos de cada uma das caracte-
rísticas de conformação e de manejo.

Tabela 7. Exemplo para interpretação dos resultados.

PTA
É a capacidade prevista de transmissão, sendo uma medida do desempenho esperado das filhas do touro em 
relação à média genética dos rebanhos. Assim, por exemplo, uma PTA de 500 kg para produção de leite sig-
nifica que, se o touro for usado numa população com nível genético igual à base genética de sua avaliação, 
cada filha produzirá em média 500 kg por lactação a mais do que a média do rebanho. Considerando-se dois 
touros, um com PTA = 500 kg e outro com PTA = –100 kg, espera-se que, em acasalamentos ao acaso, as 
filhas do primeiro touro produzam em média 600 kg a mais do que as filhas do segundo touro.

Confiabilidade
É uma medida de associação entre o valor genético previsto de um animal e seu valor genético real. Quanto 
maior for a confiabilidade, maior é a segurança que se tem no valor genético previsto do animal. O valor da 
confiabilidade depende da quantidade de informação usada para avaliar o animal, incluindo dados do próprio 
indivíduo, de suas filhas e de outros parentes, e da distribuição dessas informações em diversos ambientes 
ou rebanhos. Além disso, o valor da herdabilidade da característica contribui para o aumento da confiabilidade. 

STA
É a PTA padronizada das características de conformação e manejo. A STA permite que as características sejam 
comparadas, mesmo que tenham sido medidas em unidades diferentes, conforme já explicado. Dessa forma o 
criador pode avaliar em conjunto o que o touro pode melhorar, se acasalado com vacas médias de seu rebanho.

No quadro à direita dos resultados para as características produtivas, encontram-se as avaliações genéticas, 
PTAs padronizadas (STAs) para cada uma das características de conformação e manejo avaliadas. Na pri-
meira coluna, sob o nome “Característica”, encontram-se os nomes das características e sob o nome “STA”, 
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as suas respectivas capacidades previstas de transmissão padronizadas. A linha em frente a cada uma das 
características indica o seu intervalo de confiança, medida que está relacionada à média e à confiabilidade da 
estimativa da STA. O ponto observado sobre a linha corresponde à estimativa da STA e o tamanho da linha 
ao intervalo de confiança. Isto significa que quanto menor o tamanho da linha, maior é a confiabilidade do 
valor da STA, e vice-versa. Significa também o grau com que se espera, em 95% dos casos, que as médias 
estimadas das STAs em futuros acasalamentos estejam dentro daqueles limites.

É importante salientar que essas informações devem ser utilizadas objetivando a complementaridade nos aca-
salamentos. Os desvios das características de conformação e manejo à direita ou à esquerda significam que 
haverá progresso genético na direção escolhida. Por exemplo, se uma vaca tem tetas muito grandes (acima da 
média), o desejável é acasalá-la com um touro que tenha STA negativa para comprimento de tetas, buscando 
corrigir este defeito na geração futura. Se todavia a vaca tem tetas muito pequenas, o desejável será o acasala-
mento com um touro que tenha STA positiva. A mesma lógica deve ser aplicada para as demais características. 

Análise de DNA para os genes da beta-caseína, kappa-caseína e beta lacto-globulina

O DNA da maioria dos touros participantes do teste de progênie foi genotipado visando determinar os alelos 
para os genes da beta-caseína, kappa-caseína e da beta lacto-globulina. Os resultados das análises dos touros 
provados estão disponíveis nas Tabelas 8 e 9. Na Tabela 10 são apresentados os genótipos de touros em 
teste de progênie. As seguintes denominações foram utilizadas:

•   AA = ausência do alelo B;
•   AB = presença de uma cópia do alelo B;
•   BB = presença de duas cópias do alelo B;
•   A1A1 = ausência do alelo A2;
•   A1A2 = presença de uma cópia do alelo A2;
•   A2A2 = presença de duas cópias do alelo A2;
•   NG = touro não-genotipado

Se o touro possuir uma cópia de determinado alelo, significa que ele poderá transmitir este alelo, em média, 
para 50% de suas progênies. Se o touro possuir duas cópias do alelo, significa que ele irá transmitir este 
alelo para 100% de suas progênies. 

Coeficiente de parentesco médio

O coeficiente de parentesco médio, ou simplesmente parentesco médio, como indicado para cada touro nas 
Tabelas 8 e 9 desse documento, representa a probabilidade de que um alelo escolhido aleatoriamente na 
população pertença a esse indivíduo. Os valores aqui indicados tentam representar o parentesco médio de 
cada touro dentro da população atual de animais puros da raça Gir. Os cálculos foram realizados usando-se a 
genealogia de todos os touros do teste de progênie e de todos os animais nascidos a partir do ano de 2008. 
Somente estão publicados os coeficientes dos animais que tinham em sua genealogia informação acima do 
equivalente a três gerações completas.

A utilidade dessa informação está na correta identificação de quais seriam os animais que podem ser conside-
rados como linhagens alternativas para a raça, que seriam aqueles com menores coeficientes de parentesco. 
Deve-se estimular o uso de touros com bom potencial genético para melhoramento das características de in-
teresse, e que, ao mesmo tempo, tenham menor parentesco médio na população, pois esses animais podem 
contribuir para a preservação da diversidade genética na raça, evitando futuras dificuldades para se prevenir 
aumentos da endogamia na população.

PTAs para produções de leite, gordura, proteína e sólidos totais, 
e para percentuais de gordura, proteína e sólidos totais

As classificações dos 14 touros sumarizados pela primeira vez e dos 330 touros avaliados, segundo a sua 
PTA para leite, encontram-se nas Tabelas 8 e 9, respectivamente.
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RMM 2
Amado TE

Pai: A 6796 Vale Ouro de Brasília
Mãe:X 3948 Biriba TE Sandalo

(174º)

PTAL = CONF  0,79
PTAG = CONF  0,73
PTAP = 2,0kg CONF  0,71

= CONF  0,76PTAST

PTA%ST =  -0,097% CONF 0,46
PTA%P   = -0,016% CONF 0,64
PTA%G   =   0,001% CONF 0,57

2,7kg

2,4kg

51,8kg

B 1550
Andaka dos Poções

Pai: Premnath
Mãe: U 7902 Paquera dos Poções

(123º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 1,7kg CONF  0,81

= CONF  0,83PTAST

PTA%ST  = -0,079% CONF 0,34
PTA%P   =  -0,041% CONF 0,64
PTA%G   =   0,055% CONF 0,60

4,0kg

13,3kg

123,7kg

DAB 6
Askai DAB

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: AA 840 CA Jalapinha

(56º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,81
PTAP = 5,4kg CONF  0,79

= CONF  0,85PTAST

PTA%ST  =   0,001% CONF 0,63
PTA%P   =  -0,038% CONF 0,77
PTA%G   =  -0,018% CONF 0,68

8,4kg

30,1kg

236,4kg

JFSA 482
Assunto da Santo Humberto

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: D 3391 Novidade Santo Humberto

(119º)

PTAL = CONF  0,82
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 5,4kg CONF  0,75

= CONF  0,81PTAST

PTA%ST  = -0,009% CONF 0,55
PTA%P   =   0,007% CONF 0,67
PTA%G   = -0,020% CONF 0,63

6,3kg

25,2kg

137,2kg

ACFG 50
Astro TE de Kubera

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: D 3547  CA Orbita IN LA5

(107º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 5,7kg CONF  0,82

= CONF  0,88PTAST

PTA%ST  =  -0,066% CONF 0,70
PTA%P   =    0,001% CONF 0,80
PTA%G   =   -0,015% CONF 0,70

6,6kg

22,8kg

155,6kg

STAs para conformação e manejo
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ACFG 222

Barbante TE de Kubera

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: AB 5615 EFALC Nata Lageado

(11º)

PTAL = CONF  0,91
PTAG = CONF  0,87
PTAP = 10,4kg CONF  0,86

= CONF  0,90PTAST

PTA%ST  =   0,020% CONF 0,70
PTA%P   =  -0,003% CONF 0,81
PTA%G   =  -0,019% CONF 0,73

13,0kg

50,2kg

416,7kg

GAV154
Astro TE do Gavião

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: U 7951 Sara da CAL

(66º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 6,6kg CONF  0,80

= CONF  0,85PTAST

7,1kg

35,1kg

223,7kg

PTA%ST  =  0,082% CONF 0,62
PTA%P   =   0,022% CONF 0,75
PTA%G   =  -0,017% CONF 0,66

EFC500

Atlântico TE da Silvânia

Pai: A 7368 Radar dos Poções
Mãe: AB 5615 Efalc Nata Lageado

(67º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 5,0kg CONF  0,78

= CONF  0,84PTAST

5,0kg

30,6kg

221,0kg

PTA%ST  =   0,094% CONF 0,52
PTA%P   =   0,038% CONF 0,66
PTA%G   =  -0,022% CONF 0,53

LMT 22

Atleta Cocho D agua

Pai: KCA 472 CA Sansão
Mãe: APPG 816  Manhosa TE Poções

(6º)

PTAL = CONF  0,74
PTAG = CONF  0,70
PTAP = 13,1kg CONF  0,68

= CONF  0,71PTAST

19,0kg

60,3kg

480,6kg

PTA%ST  = -0,149% CONF 0,43
PTA%P   = -0,072% CONF 0,56
PTA%G   =   0,008% CONF 0,50

RRP 5221

Bagdá TE de Brasília

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: RRP 4285 Oferenda de Brasília

(43º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 8,9kg CONF  0,83

= CONF  0,86PTAST

12,2kg

33,5kg

282,7kg

PTA%ST  = -0,143% CONF 0,54
PTA%P   =  -0,064% CONF 0,67
PTA%G   = -0,047% CONF 0,57
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PTAL = CONF  0,97
PTAG = CONF  0,96
PTAP = 1,8kg CONF  0,95

= CONF  0,96PTAST

PTA%ST  =  0,053% CONF 0,83
PTA%P   =   0,024% CONF 0,89
PTA%G   =  0,006% CONF 0,88

1,0kg

6,6kg

35,1kg

Pai: B 6783 Raposo Conhaque da CAL
Mãe: V 1642 Umidade Papiro da CAL

A 7481
Benfeitor Raposo da CAL

(187º)

Pai: A 6370 Onássis de Brasília
Mãe: AB 1759 Nasa TE de Brasília

LANF 7

Bissacar San Giorge
(158º)

PTAL = CONF  0,76
PTAG = CONF  0,72
PTAP = 4,6kg CONF  0,69

= CONF  0,71PTAST

4,8kg

20,4kg

69,7kg

PTA%ST  = -0,021% CONF 0,35
PTA%P   =  0,027% CONF 0,52
PTA%G   =  0,044% CONF 0,53

Pai: B 805 CA Everest

Mãe: RRP 4285 Oferenda de Brasília

RRP 5224
Bóris TE de Brasília

(168º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 3,4kg CONF  0,80

= CONF  0,85PTAST

3,1kg

7,6kg

58,4kg

PTA%ST  = -0,020% CONF 0,58
PTA%P   =   0,005% CONF 0,71
PTA%G   = -0,013% CONF 0,60

EFC 534
Brilhante da Silvânia

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da Cal
Mãe: AB 5615 Efalc Nata

(26º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 7,0kg CONF  0,81

= CONF  0,86PTAST

8,7kg

30,1kg

331,8kg

PTA%ST  = -0,009% CONF 0,66
PTA%P   = -0,009% CONF 0,75
PTA%G   = -0,019% CONF 0,66

Pai: KCA 472 CA Sansão

Mãe: AA 5911 Rocar Juju Zonado

ACFG 209
Búzios TE Kubera

(9º)

PTAL = CONF  0,83
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 11,5kg CONF  0,77

= CONF  0,83PTAST

15,6kg

48,4kg

431,7kg

PTA%ST  = -0,168% CONF 0,64
PTA%P   = -0,078% CONF 0,76
PTA%G   = -0,017% CONF 0,65
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KCA888

CA Avião TE

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: X 468 CA Heureca

(70º)

PTAL = CONF  0,70
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 6,1kg CONF  0,81

= CONF  0,86PTAST

8,5kg

27,2kg

215,2kg

PTA%ST  = -0,018% CONF 0,66
PTA%P   = -0,001% CONF 0,77
PTA%G   =  0,010% CONF 0,70

TCA 249

CA Czar

Pai: B 3847 CA Jardel
Mãe: D 1760 CA Hungria

(155º)

PTAL = CONF  0,81
PTAG = CONF  0,76
PTAP = 1,3kg CONF  0,73

= CONF  0,81PTAST

2,4kg

12,8kg

75,9kg

PTA%ST  = -0,007% CONF 0,59
PTA%P   = -0,021% CONF 0,73
PTA%G   =  0,018% CONF 0,61

KCA 1269

CA Donald

Pai: B 5559 CA Paladino IN
Mãe: ACFG 81 Amarina Kubera

(159º)

PTAL = CONF  0,78
PTAG = CONF  0,73
PTAP = 2,2kg CONF  0,70

= CONF  0,75PTAST

3,5kg

4,5kg

66,6kg

PTA%ST  = -0,117% CONF 0,43
PTA%P   = -0,044% CONF 0,61
PTA%G   = -0,022% CONF 0,52

(50º)

PTAL = CONF  0,97
PTAG = CONF  0,95
PTAP = 8,7kg CONF  0,94

= CONF  0,95PTAST

11,3kg

33,7kg

250,8kg

PTA%ST  = -0,031% CONF 0,79
PTA%P   = -0,024% CONF 0,88
PTA%G   = -0,003% CONF 0,88

B 4812
CA Guri ST TE

Pai: B 4692 Impressor de Brasília
Mãe: D 1896 CA Indaiatuba

(85º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 5,0kg CONF  0,82

= CONF  0,87PTAST

7,3kg

39,4kg

188,0kg

PTA%ST  =   0,052% CONF 0,60
PTA%P   =  -0,042% CONF 0,78
PTA%G   =  -0,065% CONF 0,69
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B 8100

CA Oscar IN

Pai: B 5003 Dalton TE Pati da CAL
Mãe: X 468 CA Heureca

(138º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 2,9kg CONF  0,83

= CONF  0,85PTAST

6,0kg

16,1kg

103,1kg

PTA%ST  = -0,087% CONF 0,49
PTA%P   = -0,019% CONF 0,82
PTA%G   =  0,048% CONF 0,77

B 5559

CA Paladino IN

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: U 1871 Caçula 672 Nippur

(182º)

PTAL = CONF  0,92
PTAG = CONF  0,88
PTAP = -0,3kg CONF  0,87

= CONF  0,87PTAST

0,7kg

-22,6kg

41,1kg

PTA%ST  = -0,119% CONF 0,49
PTA%P   = -0,024% CONF 0,83
PTA%G   = -0,001% CONF 0,74

B 6409
CA Quero Quero

Pai: B 3401 CA Gandy TE
Mãe: X 468 CA Heureca

(140º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,85
PTAP = -0,4kg CONF  0,83

= CONF  0,84PTAST

2,3kg

8,9kg

99,3kg

PTA%ST  = -0,106% CONF 0,50
PTA%P   =  -0,077% CONF 0,81
PTA%G   =  0,019% CONF 0,76

KCA 472

CA Sansão

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: X 468 CA Heureca

(1º)

PTAL = CONF  0,96
PTAG = CONF  0,94
PTAP = 17,7kg CONF  0,93

= CONF  0,95PTAST

24,8kg

76,1kg

571,2kg

PTA%ST  = -0,196% CONF 0,73
PTA%P   = -0,076% CONF 0,89
PTA%G   =  0,014% CONF 0,85

KCA 633
CA Universo TE

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: X 468 CA Heureca

(154º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,87
PTAP = 3,0kg CONF  0,85

= CONF  0,91PTAST

4,6kg

9,3kg

76,6kg

PTA%ST  = -0,056% CONF 0,78
PTA%P   =  -0,026% CONF 0,86
PTA%G   =  0,027% CONF 0,77
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B 58
Caju de Brasília

Pai: A 6796 Vale Ouro de Brasília
Mãe: U 4900 Salina de Brasília

(81º)

PTAL = CONF  0,96
PTAG = CONF  0,93
PTAP = 10,0kg CONF  0,92

= CONF  0,94PTAST

11,1kg

42,1kg

202,2kg

PTA%ST  =  0,215% CONF 0,73
PTA%P   =  0,064% CONF 0,85
PTA%G   =  0,085% CONF 0,86

FGVP 259
Calculo da Epamig

Pai: FGVP 84 Xecado da Epamig
Mãe: FGVL 421 Vanguarda da Epamig

(185º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 1,8kg CONF  0,76

= CONF  0,80PTAST

1,8kg

11,1kg

38,5kg

PTA%ST  = -0,075% CONF 0,35
PTA%P   = -0,015% CONF 0,55
PTA%G   =  0,000% CONF 0,39

ACFG 288
Casper TE de Kubera

(2º)

Pai: KCA 472 CA Sansão
Mãe: RRP 4168 Ovação de Brasília

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,81
PTAP = 13,4kg CONF  0,79

= CONF  0,85PTAST

20,7kg

62,5kg

535,8kg

PTA%ST  = -0,224% CONF 0,61
PTA%P   =  -0,121% CONF 0,74
PTA%G   = -0,045% CONF 0,65

ACFG 290
Castelo de Kubera

(133º)

Mãe: C 222 CA Clinica da Eld.

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 3,7kg CONF  0,82

= CONF  0,88PTAST

3,3kg

21,5kg

110,4kg

PTA%ST  =  0,142% CONF 0,71
PTA%P   =  0,017% CONF 0,81
PTA%G   =  0,035% CONF 0,69

EFC586
Cenário TE da Silvânia

Pai: B 5003 Dalton TE Pati CAL
Mãe: AA 1588 Efalc Jaca Cadarço

(53º)

PTAL = CONF  0,81
PTAG = CONF  0,75
PTAP = 5,2kg CONF  0,72

= CONF  0,76PTAST

8,1kg

27,8kg

244,1kg

PTA%ST  = -0,049% CONF 0,41
PTA%P   = -0,043% CONF 0,60
PTA%G   = -0,005% CONF 0,51
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EFC 588
Coliseu TE da Silvânia

(28º)

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: RRP 4352 Profana de Brasília

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 7,4kg CONF  0,81

= CONF  0,85PTAST

10,9kg

30,0kg

325,3kg

PTA%ST  = -0,167% CONF 0,54
PTA%P   = -0,096% CONF 0,68
PTA%G   = -0,054% CONF 0,58

A 9721
Dandoty TE da Pecplan

(206º)

Pai: A 7475 Feitiço de Bras.
Mãe: T 2910 Quadrela da CAL
PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = -2,4kg CONF  0,76

= CONF  0,78PTAST

-2,1kg

-11,3kg

12,5kg

PTA%ST  = -0,086% CONF 0,27
PTA%P   = -0,022% CONF 0,54
PTA%G   = -0,004% CONF 0,62

EFC 645
Desejo TE da Silvânia

Pai: B805 CA Everest
Mãe: AB 5615 Efalc Nata Lageado

(190º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 3,8kg CONF  0,81

= CONF  0,84PTAST

4,3kg

8,7kg

33,9kg

PTA%ST  =  0,015% CONF 0,54
PTA%P   =  0,020% CONF 0,66
PTA%G   = -0,001% CONF 0,57

ACFG 517

Diafano TE de Kubera

Pai: B 4692 Impressor de Brasilia
Mãe: D 1896 CA Indaiatuba

(211º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = -1,3kg CONF  0,77

= CONF  0,82PTAST

-1,0kg

-7,5kg

6,7kg

PTA%ST  = -0,031% CONF 0,51
PTA%P   = -0,020% CONF 0,68
PTA%G   = -0,079% CONF 0,58

BJAS 204
Delegado

Pai: KCA 472 CA Sansão
Mãe: RRP 4596 Recita de Brasília

(19º)

PTAL = CONF  0,82
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 11,9kg CONF  0,76

= CONF  0,81PTAST

16,0kg

44,9kg

357,2kg

PTA%ST  = -0,113% CONF 0,52
PTA%P   = -0,039% CONF 0,67
PTA%G   = -0,013% CONF 0,57
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RRP5640

Diamante TE de Brasília

Pai: B 5226 Meteoro de Brasília
Mãe: AB 8638 Luzíada de Brasília

(87º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 4,9kg CONF  0,79

= CONF  0,81PTAST

6,9kg

20,4kg

185,6kg

PTA%ST  = -0,244% CONF 0,39
PTA%P   = -0,096% CONF 0,62
PTA%G   = -0,101% CONF 0,60

FGVP343

Dinâmico da Epamig

Pai: FGVP 82 Xiato da Epamig
Mãe: FGVL 143 Paba da Epamig

(80º)

PTAL = CONF  0,78
PTAG = CONF  0,73
PTAP = 4,5kg CONF  0,70

= CONF  0,73PTAST

5,3kg

24,7kg

203,7kg

PTA%ST  = -0,043% CONF 0,40
PTA%P   = -0,014% CONF 0,53
PTA%G   = -0,001% CONF 0,45

EFC686
Dom TE da Silvânia

Pai: B5226 Meteoro de Brasília
Mãe: AB 5617 Garbha dos Poções

(44º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 3,8kg CONF  0,79

= CONF  0,80PTAST

5,7kg

15,7kg

280,2kg

PTA%ST  = -0,199% CONF 0,33
PTA%P   = -0,128% CONF 0,59
PTA%G   = -0,107% CONF 0,47

ACFG581

Dueto TE de Kubera

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: D 1986 CA Indaiatuba

(52º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 7,4kg CONF  0,77

= CONF  0,83PTAST

10,0kg

35,4kg

245,5kg

PTA%ST  = -0,073% CONF 0,60
PTA%P   =  -0,042% CONF 0,71
PTA%G   = -0,023% CONF 0,62

B 6466
Efalc Obelisco Grafite

Pai: B 4706 Grafite 3R de Uberaba
Mãe: X 501 Evidência

(143º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 3,4kg CONF  0,82

= CONF  0,82PTAST

4,1kg

15,4kg

96,5kg

PTA%ST  = -0,091% CONF 0,37
PTA%P   = -0,038% CONF 0,79
PTA%G   = -0,017% CONF 0,70



45Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – Sumário Brasileiro de Touros 
Resultado do Teste de Progênie – Maio 2016

B 6467
Efalc Paraíso Caju

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: AA 1588 Efalc Jaca Cadarso

(99º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 7,6kg CONF  0,82

= CONF  0,82PTAST

9,4kg

35,6kg

164,4kg

PTA%ST  =  0,058% CONF 0,46
PTA%P   = -0,007% CONF 0,79
PTA%G   =  0,019% CONF 0,72

JFR 1658
Egipcio TE Benfeitor

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: V 2581 Restinga

(186º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 1,9kg CONF  0,81

= CONF  0,86PTAST

2,3kg

8,0kg

36,3kg

PTA%ST  = -0,011% CONF 0,66
PTA%P   = -0,021% CONF 0,75
PTA%G   =  0,031% CONF 0,68

ACFG 662
Eliel TE de Kubera

Pai: B 805 Ca Everest
Mãe: EFC 224 Efalc Pampa Lageado

(33º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 9,6kg CONF  0,75

= CONF  0,80PTAST

13,6kg

49,2kg

310,4kg

PTA%ST  =  0,000% CONF 0,52
PTA%P   = -0,044% CONF 0,64
PTA%G   =  0,031% CONF 0,56

A 9552
Embaixador de Brasília

Pai: A 6370 Onássis de Brasília
Mãe: O 8384 Libra de Brasília

(125º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 4,1kg CONF  0,83

= CONF  0,85PTAST

2,4kg

11,8kg

119,4kg

PTA%ST  = -0,084% CONF 0,54
PTA%P   =  0,009% CONF 0,72
PTA%G   = -0,029% CONF 0,76

A 4651
Embrião da Epamig

Pai: A 1474 Jaguar 3R
Mãe: S 8999 Uaraca

(184º)

PTAL = CONF  0,82
PTAG = CONF  0,77
PTAP = 1,2kg CONF  0,73

= CONF  0,76PTAST

2,4kg

5,2kg

38,5kg

PTA%ST  = -0,126% CONF 0,30
PTA%P   = -0,053% CONF 0,51
PTA%G   = -0,049% CONF 0,61
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RRP 5764
Emissário de Brasília

Pai: RRP 4864 Tributo de Brasília
Mãe: RRP 4751 Setiba de Brasília

(76º)

PTAL = CONF  0,73
PTAG = CONF  0,69
PTAP = 6,3kg CONF  0,67

= CONF  0,71PTAST

7,1kg

24,5kg

211,4kg

PTA%ST  = -0,045% CONF 0,48
PTA%P   = -0,009% CONF 0,61
PTA%G   = -0,043% CONF 0,53

EFC 717

Enlevo Silvânia

Pai: EFC 383 Teatro da Silvânia
Mãe: AB 5617 Garbha dos Poções

(98º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 2,7kg CONF  0,76

= CONF  0,80PTAST

4,1kg

11,9kg

164,7kg

PTA%ST  =  0,008% CONF 0,49
PTA%P   =  0,003% CONF 0,61
PTA%G   =  0,015% CONF 0,50

PTAL = CONF  0,91
PTAG = CONF  0,86
PTAP = 8,2kg CONF  0,82

= CONF  0,84PTAST

9,3kg

36,8kg

233,9kg

PTA%ST  = -0,034% CONF 0,45
PTA%P   = -0,024% CONF 0,61
PTA%G   = -0,048% CONF 0,56

RRP 5664
Espelho TE de Brasilia

Pai:B 805 CA Everest
Mãe: RRP 4352 Profana de Brasilia

(59º)

ACFG 813
Estanho TE de Kubera

Pai:A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: D 797 FB Nefrita

(90º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 2,9kg CONF  0,79

= CONF  0,81PTAST

3,2kg

11,3kg

179,2kg

PTA%ST  = -0,028% CONF 0,47
PTA%P   =  0,004% CONF 0,60
PTA%G   = -0,014% CONF 0,55

A 9659

Fabuloso de Brasília

Pai: A 6795 Udo de Brasília
Mãe: U 5285 Vicunha de Brasília

(181º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,87
PTAP = 1,7kg CONF  0,84

= CONF  0,86PTAST

1,0kg

2,7kg

41,7kg

PTA%ST  = -0,147% CONF 0,54
PTA%P   = -0,020% CONF 0,68
PTA%G   = -0,091% CONF 0,75
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ACFG 834
Facho TE de Kubera

Pai: ACFG 222 Barbante TE de Kubera
Mãe: D 797 FB Nefrita

(5º)

PTAL = CONF  0,81
PTAG = CONF  0,76
PTAP = 12,5kg CONF  0,73

= CONF  0,75PTAST

16,8kg

62,1kg

483,6kg

PTA%ST  = -0,090% CONF 0,40
PTA%P   = -0,053% CONF 0,54
PTA%G   = -0,044% CONF 0,49

FGVP 469
Fado da Epamig

Pai: B 5213 Modelo TE de Brasília
Mãe: FGVP 209 Beleza da Epamig

(32º)

PTAL = CONF  0,80
PTAG = CONF  0,75
PTAP = 8,8kg CONF  0,72

= CONF  0,75PTAST

11,8kg

44,2kg

311,2kg

PTA%ST  = -0,045% CONF 0,39
PTA%P   = -0,058% CONF 0,57
PTA%G   =  0,035% CONF 0,49

EFC 779

Famoso TE Silvânia

Pai: KCA 472 CA Sansão
Mãe:AB 5615 Efalc Nata Lageado

(23º)

PTAL = CONF  0,81
PTAG = CONF  0,77
PTAP = 10,4kg CONF  0,75

= CONF  0,77PTAST

14,2kg

42,0kg

339,1kg

PTA%ST  = -0,077% CONF 0,48
PTA%P   = -0,026% CONF 0,62
PTA%G   =  0,014% CONF 0,54

A 9658

Fantoche de Brasília

Pai: A 6795 Udo de Brasília
Mãe: T 2823 Salada de Brasília

(148º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 1,8kg CONF  0,81

= CONF  0,84PTAST

0,5kg

7,1kg

83,9kg

PTA%ST  =  0,024% CONF 0,44
PTA%P   =   0,020% CONF 0,62
PTA%G   = -0,030% CONF 0,67

RRP 5850

Farao FIV de Brasília

Pai: B 5213 Modelo TE de Brasília
Mãe: AA 8638 Luzíada de Brasília

(35º)

PTAL = CONF  0,80
PTAG = CONF  0,75
PTAP = 10,0kg CONF  0,73

= CONF  0,75PTAST

14,4kg

48,6kg

310,2kg

PTA%ST  = -0,146% CONF 0,42
PTA%P   = -0,067% CONF 0,60
PTA%G   =  0,030% CONF 0,55
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ACFG 846

Faraoh TE de Kubera

Pai: ACFG 222 Barbante TE Kubera
Mãe: D 797 FB Nefrita

(17º)

PTAL = CONF  0,76
PTAG = CONF  0,71
PTAP = 7,8kg CONF  0,69

= CONF  0,72PTAST

9,9kg

34,4kg

384,0kg

PTA%ST  = -0,048% CONF 0,41
PTA%P   = -0,011% CONF 0,54
PTA%G   = -0,035% CONF 0,49

MUT 697

Fardo FIV F. Mutum

Pai: A 7368 Radar dos Poções
Mãe: MUT 14 Dengosa TE F. Mutum

(24º)

PTAL = CONF  0,96
PTAG = CONF  0,91
PTAP = 5,8kg CONF  0,86

= CONF  0,88PTAST

7,1kg

37,2kg

338,2kg

PTA%ST  = -0,061% CONF 0,30
PTA%P   = -0,059% CONF 0,53
PTA%G   = -0,053% CONF 0,37

LA 8

FB Artilheiro

Pai: 4025  Ingles
Mãe: L 32 Limonita

(173º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,81
PTAP = 0,2kg CONF  0,76

= CONF  0,79PTAST

0,8kg

2,7kg

52,1kg

PTA%ST  = -0,051% CONF 0,25
PTA%P   = -0,007% CONF 0,47
PTA%G   = -0,015% CONF 0,69

B 32

FB Cadarso

Pai: A 280 FB Eleito
Mãe: S 8780 FB Neve

(195º)

PTAL = CONF  0,94
PTAG = CONF  0,92
PTAP = 0,1kg CONF  0,90

= CONF  0,91PTAST

2,4kg

12,2kg

28,7kg

PTA%ST  = -0,108% CONF 0,58
PTA%P   = -0,076% CONF 0,82
PTA%G   = -0,004% CONF 0,84

LA 35

FB Cafajeste

Pai: LA 7 FB Legitimo
Mãe: C 1339 FB Napelina

(203º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = -0,5kg CONF  0,74

= CONF  0,76PTAST

-0,8kg

-9,4kg

14,1kg

PTA%ST  = -0,151% CONF 0,20
PTA%P   = -0,009% CONF 0,46
PTA%G   = -0,066% CONF 0,71
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LA 429

FB Delfim

Pai: A 324 Degas
Mãe: C 1251 FB Raca

(171º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 0,6kg CONF  0,78

= CONF  0,79PTAST

1,7kg

0,4kg

53,5kg

PTA%ST  = -0,036% CONF 0,26
PTA%P   =   0,006% CONF 0,50
PTA%G   = -0,009% CONF 0,77

LA 430
FB Delivoso

Pai: A 5222 M. Expoente Faisão
Mãe: C 1238 Marmita

(161º)

PTAL = CONF  0,83
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 0,8kg CONF  0,74

= CONF  0,76PTAST

0,6kg

4,9kg

65,0kg

PTA%ST  = -0,063% CONF 0,25
PTA%P   = -0,003% CONF 0,49
PTA%G   = -0,030% CONF 0,68

B 6304
FB Macuco

Pai: A 2986 Azeiteiro
Mãe: S 8780   28  Neve N83

(115º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,87
PTAP = 3,1kg CONF  0,85

= CONF  0,86PTAST

3,3kg

-2,9kg

141,7kg

PTA%ST  = -0,252% CONF 0,53
PTA%P   =   0,033% CONF 0,86
PTA%G   = -0,109% CONF 0,80

B 4761
FB Palco

Pai: A 2986 FB Azeiteiro
Mãe: C 9072 Farpela FB Moc.

(172º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 0,2kg CONF  0,78

= CONF  0,84PTAST

1,2kg

1,2kg

53,0kg

PTA%ST  = -0,165% CONF 0,59
PTA%P   = -0,019% CONF 0,75
PTA%G   = -0,018% CONF 0,63

FBGA 5166
FB Radiano

Pai: B 32 FB Cadarso
Mãe: D 148 FB Imbaúba

(86º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 2,6kg CONF  0,77

= CONF  0,84PTAST

4,7kg

12,8kg

185,9kg

PTA%ST  = -0,252% CONF 0,57
PTA%P   = -0,104% CONF 0,73
PTA%G   = -0,053% CONF 0,67
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FBGO 385
FB Taco

Pai: B 6304  FB Macuco
Mãe: AA 962  Mira TE de Brasília

(112º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 5,0kg CONF  0,84

= CONF  0,90PTAST

6,9kg

19,3kg

145,5kg

PTA%ST  = -0,115% CONF 0,69
PTA%P   = -0,016% CONF 0,82
PTA%G   = -0,028% CONF 0,70

FBGO 433
FB Taruma

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: X 8403 FB Heliografia Ranc.

(194º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,86
PTAP = 2,8kg CONF  0,84

= CONF  0,90PTAST

2,1kg

12,7kg

31,4kg

PTA%ST  =   0,091% CONF 0,72
PTA%P   =   0,106% CONF 0,82
PTA%G   =   0,001% CONF 0,73

FBGO 459
FB Visor

Pai: FBGA 5166  FB Radiano
Mãe: A 963 FB Jatiuca

(162º)

PTAL = CONF  0,82
PTAG = CONF  0,76
PTAP = 0,0kg CONF  0,73

= CONF  0,81PTAST

1,3kg

-0,3kg

64,9kg

PTA%ST  = -0,301% CONF 0,51
PTA%P   = -0,111% CONF 0,66
PTA%G   = -0,040% CONF 0,49

GAV 171
Galaxy TE do Gavião

Pai: B 805 CA Everest
Mãe: U 7951 Sara da CAL

(57º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 5,6kg CONF  0,83

= CONF  0,89PTAST

6,3kg

29,9kg

236,4kg

PTA%ST  = -0,046% CONF 0,67
PTA%P   = -0,059% CONF 0,80
PTA%G   = -0,084% CONF 0,71

B 5032

Gameta TE CAL

Pai: A 7045 Sândalo
Mãe: S 4247 Iemanjá da CAL

(113º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 5,0kg CONF  0,77

= CONF  0,78PTAST

6,6kg

20,0kg

144,7kg

PTA%ST  = -0,031% CONF 0,31
PTA%P   =   0,089% CONF 0,73
PTA%G   =   0,129% CONF 0,63
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B 4014
Gaulez de Brasília

Pai: A 3226 Rajastan de Brasília
Mãe: S 2929 Paisagem de Brasília

(102º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 2,6kg CONF  0,76

= CONF  0,78PTAST

4,3kg

10,4kg

162,3kg

PTA%ST  = -0,152% CONF 0,34
PTA%P   = -0,076% CONF 0,56
PTA%G   = -0,081% CONF 0,64

A 9685
Graduado de Brasília

Pai: A 6370 Onássis de Brasília
Mãe: R 1442 Omaga de Brasília

(110º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 3,3kg CONF  0,80

= CONF  0,82PTAST

5,1kg

23,3kg

153,0kg

PTA%ST  =  0,016% CONF 0,44
PTA%P   =  0,002% CONF 0,65
PTA%G   =  0,044% CONF 0,68

GAV 164
Guardião TE Gavião

Pai: A 6967 SC Paxá Hábil
Mãe: V 1642 Umidade da CAL

(77º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 4,2kg CONF  0,81

= CONF  0,85PTAST

7,4kg

25,5kg

210,6kg

PTA%ST  = -0,104% CONF 0,50
PTA%P   = -0,056% CONF 0,78
PTA%G   =   0,077% CONF 0,65

B 4695
Intrépido de Brasília

Pai: A 3226 Rajastan de Brasília
Mãe: V 2139 Cabana de Brasília

(134º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 0,4kg CONF  0,77

= CONF  0,78PTAST

2,0kg

7,9kg

105,7kg

PTA%ST  = -0,118% CONF 0,34
PTA%P   =  -0,090% CONF 0,74
PTA%G   =  -0,051% CONF 0,66

B 4692
Impressor de Brasília

Pai: A 6795 Udo de Brasília
Mãe: X 5711 Farroupilha de Brasília

(97º)

PTAL = CONF  0,92
PTAG = CONF  0,89
PTAP = 3,5kg CONF  0,86

= CONF  0,88PTAST

4,8kg

23,4kg

164,9kg

PTA%ST  = -0,048% CONF 0,51
PTA%P   =  -0,051% CONF 0,72
PTA%G   =  -0,116% CONF 0,72



52 Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – Sumário Brasileiro de Touros 
Resultado do Teste de Progênie – Maio 2016

B 3381
Jacaré TE de Brasília

Pai: A 3226 Rajastan de Brasília
Mãe: X 9491 Grinalda TE de Brasília

(156º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 2,1kg CONF  0,80

= CONF  0,80PTAST

2,4kg

7,0kg

73,6kg

PTA%ST  = -0,189% CONF 0,37
PTA%P   = -0,045% CONF 0,77
PTA%G   = -0,091% CONF 0,72

GAV 291
Jaguar TE do Gavião

Pai: B 4010 SC Uaçaí Jaguar
Mãe: V 1642 Umidade Papiro da CAL

(46º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 4,7kg CONF  0,80

= CONF  0,86PTAST

7,4kg

22,9kg

277,8kg

PTA%ST  = -0,129% CONF 0,59
PTA%P   =  -0,048% CONF 0,72
PTA%G   =  -0,017% CONF 0,62

A 9724
Jagunço TE do Carmo

Pai: A 1474 Jaguar 3R
Mãe: V 1638 Urupuca

(153º)

PTAL = CONF  0,80
PTAG = CONF  0,74
PTAP = 0,1kg CONF  0,71

= CONF  0,72PTAST

1,1kg

8,6kg

78,3kg

PTA%ST  = -0,054% CONF 0,27
PTA%P   = -0,095% CONF 0,68
PTA%G   = -0,088% CONF 0,61

JDRB562
Jaleko TE da Palma

Pai: A7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: AB 7813 Dinastia da Esteio

(100º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 4,5kg CONF  0,77

= CONF  0,83PTAST

5,7kg

21,2kg

163,7kg

PTA%ST  =  0,012% CONF 0,61
PTA%P   =   0,017% CONF 0,73
PTA%G   =  0,052% CONF 0,62

ZAB 165
Kathiavar 2B

Pai: A 7120 Panama dos Poções
Mãe: CAL 4518 Dalya TE Benfeitor CAL

(200º)

PTAL = CONF  0,60
PTAG = CONF  0,54
PTAP = -0,6kg CONF  0,51

= CONF  0,54PTAST

-0,8kg

0,3kg

20,8kg

PTA%ST  = -0,021% CONF 0,25
PTA%P   =   0,001% CONF 0,35
PTA%G   = -0,011% CONF 0,29
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CAL 4180
Lácteo da CAL

Pai: A 6967 SC Paxá Hábil
Mãe: V 1642 Umidade Papiro da CAL

(54º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 6,7kg CONF  0,78

= CONF  0,80PTAST

8,6kg

31,5kg

241,4kg

PTA%ST  = -0,064% CONF 0,41
PTA%P   = -0,008% CONF 0,73
PTA%G   =   0,025% CONF 0,62

LLB 44
Leite de Pedra Badajós

Pai: A 1474 Jaguar 3R
Mãe: RMRN 367 Macieira 3R de Uberaba

(48º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 5,2kg CONF  0,77

= CONF  0,83PTAST

7,1kg

29,4kg

268,7kg

PTA%ST  = -0,115% CONF 0,50
PTA%P   = -0,060% CONF 0,66
PTA%G   = -0,011% CONF 0,58

B 5549
Líbero TE de Brasília

Pai: A 6796 Vale Ouro de Brasília
Mãe: X 6565 Fiara de Brasília

(177º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 1,2kg CONF  0,76

= CONF  0,78PTAST

0,1kg

6,0kg

48,1kg

PTA%ST  =  0,025% CONF 0,38
PTA%P   =   0,032% CONF 0,75
PTA%G   = -0,010% CONF 0,64

APPG 801
Major TE dos Poções

Pai: A 5940 Espantoso
Mãe: U 7902 Paquera dos Poções

(37º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 6,3kg CONF  0,82

= CONF  0,88PTAST

8,8kg

34,1kg

299,9kg

PTA%ST  = -0,069% CONF 0,66
PTA%P   = -0,039% CONF 0,77
PTA%G   = -0,019% CONF 0,69

B 1734
Maravilha AZ Urutu

Pai: B 4012 SC Urutu Relógio
Mãe: R 3661 Maravilha Quilha Oásis

(118º)

PTAL = CONF  0,82
PTAG = CONF  0,77
PTAP = 3,5kg CONF  0,73

= CONF  0,75PTAST

5,7kg

17,4kg

137,4kg

PTA%ST  = -0,076% CONF 0,31
PTA%P   =  -0,027% CONF 0,61
PTA%G   =   0,058% CONF 0,58
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MJJR985
Maravilha Opala AZ

Pai: B1734 Maravilha AZ Urutu
Mãe: U2094 Maravilha Urtiga Oásis

(128º)

PTAL = CONF  0,77
PTAG = CONF  0,72
PTAP = 3,1kg CONF  0,69

= CONF  0,72PTAST

4,6kg

22,2kg

114,6kg

PTA%ST  =  0,002% CONF 0,29
PTA%P   =  0,007% CONF 0,52
PTA%G   =  0,048% CONF 0,50

B 1710
Maravilha Relógio Baile

Pai: A 5258 SC Baile Cachimbo
Mãe: P 6946 Maravilha Gávea Faizão

(196º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 0,8kg CONF  0,77

= CONF  0,80PTAST

2,3kg

4,5kg

28,1kg

PTA%ST  = -0,019% CONF 0,33
PTA%P   =  -0,011% CONF 0,53
PTA%G   =   0,033% CONF 0,72

CAL 4332
Marcante TE Pati da CAL

Pai: A 6772 Pati da CAL
Mãe: AA 3709 Enora Zague da CAL

(142º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 0,4kg CONF  0,81

= CONF  0,88PTAST

1,2kg

2,0kg

98,4kg

PTA%ST  = -0,327% CONF 0,63
PTA%P   = -0,121% CONF 0,78
PTA%G   = -0,195% CONF 0,64

JFR 1734
Master TE

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: V 2264 Régia

(83º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 6,2kg CONF  0,83

= CONF  0,88PTAST

7,9kg

43,5kg

193,5kg

PTA%ST  =  0,235% CONF 0,69
PTA%P   =  0,033% CONF 0,78
PTA%G   =  0,073% CONF 0,69

CAL 4292
Mestre da CAL

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: D 2790 Educação Pati da CAL

(111º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 4,7kg CONF  0,80

= CONF  0,86PTAST

4,6kg

29,8kg

145,9kg

PTA%ST  =  0,279% CONF 0,63
PTA%P   =  0,055% CONF 0,79
PTA%G   =  0,044% CONF 0,69
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B 5226
Meteoro de Brasília

Pai: A 3226 Rajastan de Brasília
Mãe: X 9491 Grinalda TE de Brasília

(163º)

PTAL = CONF  0,92
PTAG = CONF  0,89
PTAP = -0,5kg CONF  0,87

= CONF  0,87PTAST

-2,0kg

-14,3kg

62,6kg

PTA%ST  = -0,239% CONF 0,42
PTA%P   = -0,094% CONF 0,83
PTA%G   = -0,151% CONF 0,74

B 5212
Mito TE de Brasília

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: X 9491 Grinalda TE de Brasília

(198º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 3,6kg CONF  0,82

= CONF  0,82PTAST

1,6kg

8,4kg

22,9kg

PTA%ST  =  0,067% CONF 0,47
PTA%P   =  0,083% CONF 0,79
PTA%G   =  0,042% CONF 0,74

B 5213
Modelo TE de Brasília

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: X 9491 Grinalda TE de Brasília

(27º)

PTAL = CONF  0,93
PTAG = CONF  0,89
PTAP = 10,7kg CONF  0,88

= CONF  0,89PTAST

13,7kg

48,2kg

330,8kg

PTA%ST  = -0,053% CONF 0,55
PTA%P   = -0,043% CONF 0,84
PTA%G   =   0,072% CONF 0,77

CAL 4544
Neon TE Pati da CAL

Pai: A 6772 Pati da CAL
Mãe: V 8823 Senxém Raposo da CAL

(72º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 5,1kg CONF  0,81

= CONF  0,88PTAST

3,8kg

23,3kg

212,5kg

PTA%ST  =  0,026% CONF 0,68
PTA%P   =  0,038% CONF 0,80
PTA%G   = -0,017% CONF 0,69

CAL 4397
Nobre da CAL

Pai: B 805 CA Everest
Mãe:  V 8823 Senxém Raposo da CAL

(42º)

PTAL = CONF  0,94
PTAG = CONF  0,91
PTAP = 8,2kg CONF  0,90

= CONF  0,94PTAST

8,5kg

30,7kg

287,8kg

PTA%ST  = -0,130% CONF 0,75
PTA%P   =  0,003% CONF 0,84
PTA%G   = -0,041% CONF 0,75
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ACFG 1128

Panamá Kubera

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: D 797 FB Nefrita

(103º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 4,1kg CONF  0,79

= CONF  0,82PTAST

5,2kg

17,2kg

161,4kg

PTA%ST  = -0,036% CONF 0,48
PTA%P   = -0,003% CONF 0,61
PTA%G   = -0,013% CONF 0,56

RRP 4307

Pai: A 9551 Ébano de Brasília
Mãe: X 9481 Groçai TE de Brasília

(167º)
Ohio de Brasília

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 3,6kg CONF  0,80

= CONF  0,83PTAST

3,6kg

13,3kg

59,4kg

PTA%ST  = -0,053% CONF 0,50
PTA%P   =   0,012% CONF 0,82
PTA%G   =   0,030% CONF 0,73

K 7320
Orgulho PH

Pai: K 4 Marduk II
Mãe: AA 3308 Homenagem TE Brasília

(137º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 3,2kg CONF  0,80

= CONF  0,87PTAST

4,9kg

26,4kg

104,4kg

PTA%ST  =  0,083% CONF 0,67
PTA%P   =  0,012% CONF 0,80
PTA%G   =  0,036% CONF 0,69

APPG 1003

Oriz dos Poções

Pai: EFC 383 Teatro Da Silvania
Mãe: X 1571 Taynah Poções

(197º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,81
PTAP = 2,1kg CONF  0,79

= CONF  0,86PTAST

2,5kg

14,4kg

26,7kg

PTA%ST  =  0,275% CONF 0,64
PTA%P   =  0,113% CONF 0,75
PTA%G   =  0,121% CONF 0,63

RRP 4194

Oxalufã TE de Brasília

Pai: A 9552 Embaixador de Brasília
Mãe: X 6565 Fiara de Brasília

(40º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 6,2kg CONF  0,77

= CONF  0,78PTAST

5,8kg

19,5kg

291,6kg

PTA%ST  = -0,164% CONF 0,39
PTA%P   = -0,043% CONF 0,76
PTA%G   = -0,077% CONF 0,67
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SQP 311

Parana Alto da Estiva

Pai: MABG 18 Maab Amuleto
Mãe: SQP 58 Jamnagar Ul. A. Estiva

(68º)

PTAL = CONF  0,80
PTAG = CONF  0,74
PTAP = 6,6kg CONF  0,71

= CONF  0,78PTAST

10,4kg

34,2kg

216,7kg

PTA%ST  = -0,053% CONF 0,44
PTA%P   = -0,060% CONF 0,58
PTA%G   =  0,059% CONF 0,46

CAL 4918

Parintins Te Benfeitor CAL

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: AB  1968  Heresia Abidé da CAL

(105º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 3,8kg CONF  0,83

= CONF  0,89PTAST

5,6kg

22,8kg

158,3kg

PTA%ST  = -0,114% CONF 0,69
PTA%P   = -0,056% CONF 0,79
PTA%G   = -0,070% CONF 0,68

(121º)

PTAL = CONF  0,91
PTAG = CONF  0,86
PTAP = 3,1kg CONF  0,85

= CONF  0,86PTAST

3,1kg

10,7kg

126,0kg

PTA%ST  = -0,032% CONF 0,47
PTA%P   = -0,047% CONF 0,86
PTA%G   = -0,027% CONF 0,74

K 4499
PH Juca

Pai: K 4 Marduk II
Mãe: AA 2706 Exata PH

(157º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = -0,7kg CONF  0,78

= CONF  0,79PTAST

1,3kg

5,1kg

71,4kg

PTA%ST  = -0,149% CONF 0,34
PTA%P   = -0,118% CONF 0,77
PTA%G   = -0,058% CONF 0,66

CAL 4762
Pioneiro da CAL

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL
Mãe: CALL 703 Juliana CAL

(61º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 8,1kg CONF  0,81

= CONF  0,87PTAST

8,7kg

30,0kg

229,3kg

PTA%ST  = -0,073% CONF 0,71
PTA%P   = -0,007% CONF 0,80
PTA%G   = -0,027% CONF 0,70
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RRP  4422
Platino de Brasília

Pai: A9552 Embaixador de Brasília
Mãe: AA 8638 Luzíada de Brasília

(199º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 2,2kg CONF  0,81

= CONF  0,86PTAST

2,1kg

5,2kg

22,2kg

PTA%ST  = -0,147% CONF 0,58
PTA%P   =  0,006% CONF 0,76
PTA%G   =  0,013% CONF 0,67

RRP 4464
Puno de Brasília

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: AA 3325 Índia de Brasília

(15º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,82
PTAP = 11,6kg CONF  0,81

= CONF  0,86PTAST

14,4kg

54,0kg

407,1kg

PTA%ST  =  0,040% CONF 0,67
PTA%P   =   0,004% CONF 0,80
PTA%G   =  0,043% CONF 0,70

CAL 5083
Quito Dalton da CAL

Pai: B 5003 Dalton TE Pati CAL
Mãe: AA 6993 Fidalga Raposo CAL

(207º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 0,3kg CONF  0,78

= CONF  0,85PTAST

1,6kg

3,6kg

11,6kg

PTA%ST  =  0,033% CONF 0,63
PTA%P   =  0,029% CONF 0,76
PTA%G   =  0,097% CONF 0,66

RRP 4581
Rajkot de Brasília

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: X 5711 Farroupilha de Brasília

(88º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,86
PTAP = 5,0kg CONF  0,84

= CONF  0,90PTAST

6,8kg

24,8kg

181,4kg

PTA%ST  =  0,077% CONF 0,70
PTA%P   = -0,011% CONF 0,81
PTA%G   = -0,027% CONF 0,73

APPG 1294
Renovado dos Poções

Pai: APPG 1003 Oriz dos Poções
Mãe: V 8668 Chandrakali Poções

(170º)

PTAL = CONF  0,76
PTAG = CONF  0,71
PTAP = 3,5kg CONF  0,68

= CONF  0,71PTAST

4,9kg

18,0kg

57,1kg

PTA%ST  =  0,112% CONF 0,38
PTA%P   =  0,037% CONF 0,53
PTA%G   =  0,070% CONF 0,43
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B 5588
Rocar Orvalho V Zonado

Pai: B 3563 FB Impacto
Mãe: X 8403 FB Heliografia

(104º)

PTAL = CONF  0,76
PTAG = CONF  0,70
PTAP = 2,5kg CONF  0,68

= CONF  0,69PTAST

3,2kg

13,6kg

160,6kg

PTA%ST  = -0,096% CONF 0,25
PTA%P   = -0,020% CONF 0,68
PTA%G   = -0,012% CONF 0,58

B 6309
SC Decreto Faizão

Pai: 6611  Vijaya Roopa Motti II
Mãe: T 3004  SC Lisboa Naidu

(116º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 3,1kg CONF  0,76

= CONF  0,78PTAST

3,8kg

10,2kg

138,0kg

PTA%ST  = -0,202% CONF 0,32
PTA%P   =  0,023% CONF 0,75
PTA%G   = -0,024% CONF 0,65

MJJR 724
SC Exemplo Oásis

Pai: A 5229 SC Oásis Hábil
Mãe: U 2234 SC Zíngara Faisão

(180º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,81
PTAP = 2,7kg CONF  0,79

= CONF  0,82PTAST

2,2kg

8,8kg

46,4kg

PTA%ST  =  0,001% CONF 0,40
PTA%P   =  0,078% CONF 0,77
PTA%G   =  0,068% CONF 0,67

MJJR 787
SC Gori Sabiá

Pai: B 4606 SC Sabiá VR Moti
Mãe: AA 3809 SC Zoada Uaçai

(60º)

PTAL = CONF  0,86
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 6,0kg CONF  0,78

= CONF  0,86PTAST

6,9kg

31,8kg

229,6kg

PTA%ST  = -0,028% CONF 0,61
PTA%P   = -0,014% CONF 0,74
PTA%G   =  0,014% CONF 0,59

A 5259
SC Oasis Hábil

Pai: A 8044 CA Hábil
Mãe: P 6978 SC Gaivota Cachimbo

(176º)

PTAL = CONF  0,93
PTAG = CONF  0,90
PTAP = 2,7kg CONF  0,86

= CONF  0,86PTAST

2,4kg

9,6kg

48,7kg

PTA%ST  =  0,020% CONF 0,35
PTA%P   =   0,048% CONF 0,65
PTA%G   =  0,065% CONF 0,80
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A 5260
SC Oriente Morcego

Pai: A 5234 SC Educado Cachimbo
Mãe: T 3004 SC Lisboa Naidu

(209º)

PTAL = CONF  0,89
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 0,1kg CONF  0,80

= CONF  0,81PTAST

0,1kg

1,0kg

9,2kg

PTA%ST  = -0,043% CONF 0,25
PTA%P   =  0,028% CONF 0,51
PTA%G   =  0,015% CONF 0,72

A 3174
SC Pachola Caxanga

Pai: 3937 Caxanga
Mãe: J 4458 Menina

(208º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 0,0kg CONF  0,74

= CONF  0,76PTAST

1,8kg

0,8kg

11,3kg

PTA%ST  = -0,027% CONF 0,24
PTA%P   =  0,005% CONF 0,46
PTA%G   =  0,077% CONF 0,69

B  4010
SC Uaçai Jaguar

Pai: A 1474 Jaguar
Mãe: T 3019 SC Maloca Caxangá

(189º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,84
PTAP = 1,0kg CONF  0,80

= CONF  0,83PTAST

1,3kg

7,0kg

34,8kg

PTA%ST  = -0,066% CONF 0,42
PTA%P   = -0,023% CONF 0,59
PTA%G   = -0,015% CONF 0,65

B 4012
SC Urutu Relógio

Pai: B 1710 Maravilha Relógio Baile
Mãe: R 3637 SC Prenda Faizão

(175º)

PTAL = CONF  0,87
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 1,4kg CONF  0,79

= CONF  0,81PTAST

3,4kg

5,0kg

49,4kg

PTA%ST  = -0,066% CONF 0,32
PTA%P   = -0,014% CONF 0,58
PTA%G   =  0,051% CONF 0,69

CAL 5760
Segredo TE CAL

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: CAL 4417 Nagy TE CAL

(106º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 4,6kg CONF  0,78

= CONF  0,83PTAST

4,5kg

14,8kg

157,1kg

PTA%ST  =  0,135% CONF 0,55
PTA%P   =  0,042% CONF 0,68
PTA%G   =  0,032% CONF 0,60
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RRP4718
Supra Sumo TE de Brasília

Pai: A 9552 Embaixador de Brasília
Mãe: AA 3325 Índia de Brasília

(34º)

PTAL = CONF  0,84
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 8,2kg CONF  0,77

= CONF  0,84PTAST

9,4kg

40,1kg

310,3kg

PTA%ST  = -0,090% CONF 0,64
PTA%P   = -0,032% CONF 0,76
PTA%G   = -0,046% CONF 0,67

CAL 6557
Tabu TE CAL

Pai: A 7368 Radar dos Poções
Mãe: CALL 703 Juliana CAL

(12º)

PTAL = CONF  0,92
PTAG = CONF  0,86
PTAP = 10,1kg CONF  0,82

= CONF  0,84PTAST

12,1kg

48,9kg

412,7kg

PTA%ST  = -0,088% CONF 0,34
PTA%P   = -0,039% CONF 0,52
PTA%G   = -0,070% CONF 0,42

JMMA 556
Tango FIV JMMA

Pai: A 7368 Radar dos Poções
Mãe: LAC 123 Urgência 3R B. Monte

(18º)

PTAL = CONF  0,75
PTAG = CONF  0,62
PTAP = 1,3kg CONF  0,59

= CONF  0,62PTAST

2,5kg

10,8kg

367,8kg

PTA%ST  = -0,096% CONF 0,16
PTA%P   = -0,044% CONF 0,33
PTA%G   = -0,014% CONF 0,20

EFC383
Teatro da Silvânia

Pai: A 5940 Espantoso
Mãe: AB 5615 Efalc Nata Lageado

(89º)

PTAL = CONF  0,94
PTAG = CONF  0,91
PTAP = 3,9kg CONF  0,90

= CONF  0,94PTAST

4,9kg

19,0kg

181,0kg

PTA%ST  =  0,070% CONF 0,75
PTA%P   =  0,028% CONF 0,84
PTA%G   =  0,027% CONF 0,74

RRP 4864
Tributo de Brasília

Pai: A 9659 Fabuloso de Brasília
Mãe: AA 8336 Liberdade de Brasília

(93º)

PTAL = CONF  0,88
PTAG = CONF  0,83
PTAP = 6,3kg CONF  0,82

= CONF  0,88PTAST

6,0kg

25,1kg

173,7kg

PTA%ST  =  0,025% CONF 0,70
PTA%P   =   0,052% CONF 0,80
PTA%G   = -0,025% CONF 0,69
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A 6968
Uberaba da CAL

Pai: A 6363 Maxixe CAL
Mãe: S 4245 Indiada

(164º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,80
PTAP = 0,4kg CONF  0,75

= CONF  0,78PTAST

1,7kg

7,2kg

61,3kg

PTA%ST  = -0,022% CONF 0,29
PTA%P   = -0,013% CONF 0,50
PTA%G   =   0,002% CONF 0,69

CAL 7108
Único TE CAL

Pai: B5213 Modelo TE de Brasília
Mãe: CAL 4417 Nagy TE CAL

(13º)

PTAL = CONF  0,80
PTAG = CONF  0,75
PTAP = 9,6kg CONF  0,73

= CONF  0,75PTAST

12,2kg

44,0kg

411,5kg

PTA%ST  = -0,060% CONF 0,38
PTA%P   = -0,040% CONF 0,57
PTA%G   =   0,010% CONF 0,49

EFC 408
Urânio TE da Silvânia

Pai: KCA 472 CA Sansão
Mãe: AA 5911 Rocar Juju Zonado

(7º)

PTAL = CONF  0,91
PTAG = CONF  0,87
PTAP = 13,3kg CONF  0,86

= CONF  0,91PTAST

16,7kg

58,2kg

469,8kg

PTA%ST  =  -0,220% CONF 0,72
PTA%P   =  -0,087% CONF 0,82
PTA%G   =  -0,063% CONF 0,72

EFC 441
Vaidoso da Silvânia

Pai: A 7481 Benfeitor Raposo da CAL

(16º)

Mãe: AA 5910 Rocar Indústria Ômega
PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 6,5kg CONF  0,77

= CONF  0,83PTAST

10,2kg

19,4kg

397,8kg

PTA%ST  =  -0,179% CONF 0,60
PTA%P   =  -0,116% CONF 0,71
PTA%G   =  -0,007% CONF 0,61

EFC 464
Vale Ouro da Silvânia

Pai: B 58 Caju de Brasília
Mãe: AB 5615 Efalc Nata Lageado

(84º)

PTAL = CONF  0,92
PTAG = CONF  0,88
PTAP = 9,4kg CONF  0,87

= CONF  0,91PTAST

11,7kg

33,1kg

192,3kg

PTA%ST  =  0,001% CONF 0,72
PTA%P   =   0,005% CONF 0,83
PTA%G   =  0,031% CONF 0,73



63Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – Sumário Brasileiro de Touros 
Resultado do Teste de Progênie – Maio 2016

A 6796
Vale Ouro de Brasília

Pai: 3937 Caxangá
Mãe: L 2718 Halenia de Brasília

(131º)

PTAL = CONF  0,95
PTAG = CONF  0,93
PTAP = 6,0kg CONF  0,91

= CONF  0,91PTAST

7,6kg

20,8kg

112,0kg

PTA%ST  =  0,094% CONF 0,61
PTA%P   =   0,053% CONF 0,81
PTA%G   =  0,072% CONF 0,85

EFC 456
Vindouro TE da Silvânia

Pai: B 3401 CA Gandy TE
Mãe: AA 5911 Rocar Juju Zonado

(204º)

PTAL = CONF  0,83
PTAG = CONF  0,78
PTAP = 0,9kg CONF  0,76

= CONF  0,83PTAST

0,5kg

9,6kg

13,3kg

PTA%ST  = -0,101% CONF 0,59
PTA%P   = -0,052% CONF 0,74
PTA%G   = -0,072% CONF 0,62

FGVP 82
Xiato da Epamig

Pai: A 6796 Vale Ouro de Brasília
Mãe: FGVL 34 Lia da Epamig

(183º)

PTAL = CONF  0,90
PTAG = CONF  0,85
PTAP = 1,8kg CONF  0,84

= CONF  0,90PTAST

2,0kg

9,3kg

41,0kg

PTA%ST  =  0,019% CONF 0,69
PTA%P   =  0,021% CONF 0,80
PTA%G   =  0,026% CONF 0,70

EFC 445
Zorro TE da Silvânia

Pai: B 758 SC Omega Faisão
Mãe: AA 5911 Rocar Juju Zonado

(96º)

PTAL = CONF  0,85
PTAG = CONF  0,79
PTAP = 3,3kg CONF  0,77

= CONF  0,84PTAST

3,4kg

20,7kg

170,6kg

PTA%ST  = -0,030% CONF 0,58
PTA%P   = -0,032% CONF 0,72
PTA%G   = -0,010% CONF 0,60
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Tabela 10. Touros em teste com resultados a serem liberados nos próximos anos.
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Tabela 11. Fazendas colaboradoras do Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro.

continua
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Introdução

O Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – PNMGL, uma parceria entre à Associação Brasileira dos 
Criadores de Gir Leiteiro – ABCGIL e Embrapa Gado de Leite, teve o início de seus trabalhos em 1985 com o 
objetivo de promover o melhoramento genético da raça para produção de leite. Além da avaliação genética para 
volume de leite, o Programa disponibiliza informações para características de composição do leite, conformação 
e manejo, além da genotipagem dos touros para os alelos da kapa-caseína e beta-lactoglobulina, fornecendo 
assim aos usuários desta genética ferramentas importantes para sua utilização tanto na raça pura quanto em 
cruzamentos com outras raças leiteiras. Desde o princípio até os dias atuais o PNMGL vem passando por cons-
tante aprimoramento, incorporando sempre novas provas e aumentando o número de características avaliadas 
nas matrizes e reprodutores.

Em 2009, critérios técnicos mais rígidos foram incorporados para a entrada de jovens reprodutores no Teste de 
Progênie. Também foram disponibilizadas vagas para touros com pedigree “mais aberto” visando o controle da 
endogamia na população pura.

A seleção de touros para participação no teste de progênie sem prévio conhecimento das características de or-
dem reprodutiva pode acarretar em prejuízos para o criador, para o PNMGL e principalmente para o Gir Leiteiro, 
que terá disseminado em sua população uma genética de animais de baixa fertilidade. 

Visando a melhoria dos reprodutores que entram em Prova, a partir de 2009 a ABCGIL em parceria com a 
EMBRAPA e FAZU, iniciaram uma nova etapa na evolução técnica do PNMGL, a Prova de Pré-Seleção de tou-
ros para o Teste de Progênie. Nesta prova, são avaliadas características reprodutivas (congelabilidade, motili-
dade, defeitos maiores e menores, etc.) ligadas á produção comercial de sêmen nos tourinhos candidatos ao 
TP. Atualmente, além destas características seminais, estão sendo estudadas características funcionais como 
temperamento, libido e característica de conformação. Com isso, pretende-se formar um banco de dados 
consistente na parte reprodutiva de machos, o que possibilitará posteriores estudos de associação genética 
com características produtivas e reprodutivas nas fêmeas, visando o aumento da acurácia e funcionalidade na 
seleção do Gir Leiteiro. 

Com o intuito de sempre evoluir na pré-seleção de touros, foi incorporado a partir da 2ª Prova avaliações fe-
notípicas que dizem respeito a características funcionais. Portanto para entrar em Teste de Progênie, o touro 
além de ser classificado pelas avaliações de fertilidade, temperamento e libido, deverá também ser aprovado 
para funcionalidade. Para isso foi criado o Índice de Classificação de Touros – ICT, o qual pontua os touros em 
uma escala de 1 a 100 pontos, tendo cada característica um peso específico dentro deste índice. Com o ICT 
foi possível disponibilizar para o Teste de Progênie touros mais férteis, equilibrados e longevos o que garantirá 
melhores resultados na vida produtiva das matrizes Gir Leiteiro.  Vale ressaltar que os ponderadores do índice 
são “empíricos”, ou seja, foram determinados baseados na opinião de um grupo de técnicos e pesquisadores 
ligados à prova.

Os touros aprovados nas cinco edições da Prova tiveram bons resultados nas centrais de coleta e processamen-
to de sêmen, coletando rapidamente as 500 doses do Teste de Progênie e retornando posteriormente para seus 
rebanhos de origem. O bom desempenho destes touros nas centrais confirmou a importância da Prova de Pré-
-Seleção, validando todo o processo de coleta de dados reprodutivos aos quais os touros foram submetidos.   

Na 7ª Prova de Pré-Seleção à ABCGIL e EMBRAPA disponibilizaram os resultados de marcadores moleculares 
para a proteína A2, bem como o índice de Parentesco Médio dos touros classificados com a população Gir Lei-
teiro. Estas informações agregam aos resultados de fertilidade, conformação e manejo características que pos-
sibilitarão aos criadores identificar reprodutores portadores de genes ligados a maior qualidade do leite, como 
também controle da endogamia de seus rebanhos.
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Objetivo 

• Identificar jovens reprodutores Gir Leiteiro avaliados para as características de fertilidade e funcionais ava-
liadas pela prova para ingressarem no Teste de Progênie ABCGIL/EMBRAPA. 

Objetivos Específicos
•  Determinar a idade à puberdade e à maturidade sexual da raça Gir Leiteiro, sob condições de manejo nutri-
cional adequado a pasto, por meio de marcadores seminais;

•  Classificar e selecionar touros mais férteis por meio do exame andrológico e do CAP (Classificação androló-
gica por pontos); 

•  Determinar o índice de congelabilidade do sêmen de touros jovens Gir leiteiro ao atingirem a maturidade sexual;

•  Abrir espaço para a realização de projetos de graduação e pós graduação, de âmbito nacional e internacional;

•  Criar possibilidade de desenvolvimento de parcerias entre instituição de ensino e pesquisa e empresas do 
mercado de biotecnologias e a ABCGIL;

•  Classificar os touros Gir Leiteiro através de um Índice de Classificação de Touros – ICT;

Metodologia

Do local, período das avaliações e alimentação dos animais
A prova classificatória foi conduzida na fazenda-escola das Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU), no 
município de Uberaba-MG. As normais climatológicas históricas obtidas na Estação Experimental Getulio Var-
gas indicam precipitação de 1.445,4 mm e temperatura média anual de 21,9 ºC (INEMET-EPAMIG, 2008).

O solo da área é mantido com média de 80% de saturação por bases e recebe adubações para alojar 7UA/ha 
na primavera-verão e 2 UA/ha no outono-inverno (AGUIAR et al., 2005). 

A área do pastejo é formada com o capim Pannicum sp. e manejado em sistema intensivo de pastejo com 
lotação rotacionada. Na área de lazer encontram-se bebedouro, cocho coberto para suplementação mineral, 
cocho para suplementação com concentrados e área de sombreamento artificial (3m2/cabeça).

Todos os animais receberam o mesmo manejo alimentar com oferta de 4% MS (matéria seca)/100kg PV 
(peso vivo) durante o período experimental. A oferta de suplemento mineral foi à vontade no cocho salei-
ro, enquanto a suplementação concentrada teve um consumo controlado para garantir o escore corporal 
adequado à prova.

Dos animais e período de avaliação 
Participaram da prova 57 jovens touros Gir Leiteiro, oriundos de rebanhos dos associados da ABCGIL, can-
didatos ao Teste de Progênie da ABCGIL/EMBRAPA, com idade média ao final da prova de 30,16 meses. 
Somente touros que atenderem todos os pré-requisitos do regulamento para inclusão de touros no Programa 
Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – PNMGL puderam ser inscritos.

As avaliações ocorreram no período de novembro de 2015 a abril de 2016, após 15 dias de adaptação dos 
animais ao novo ambientes e lotes.

Do preparo dos animais
Todos os touros receberam antiparasitários ao iniciar o período de adaptação e receberam combate a ectopa-
rasitas quando a infestação foi considerada limitante aos bovinos, conforme recomendação descrita na bula 
dos produtos e do médico veterinário do Hospital Veterinário de Uberaba - HVU.
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O calendário profilático foi considerado conforme normas vigentes e eventuais necessidades preventivas, de 
acordo com o calendário sanitário vigente da região de Uberaba, estabelecido pelo IMA – Instituto Mineiro 
Agropecuária.

Das avaliações
Para as avaliações, os bovinos foram levados aos currais de manejo da fazenda-escola, onde recebiam o ma-
nejo de baixo estresse (manejo racional) durante as avaliações zootécnicas e para a condução das avaliações 
vinculadas à coleta de sêmen. 

Desempenho
A cada 28 dias os touros foram pesados, permitindo a determinação do ganho de peso médio diário (GMD) 
individual e a avaliação de possíveis interações com outras características avaliadas.

Temperamento
Durante as pesagens os animais foram submetidos aos testes de Reatividade:
• Freqüência respiratória dentro do tronco de contenção individual;
• Velocidade de saída do tronco de contenção individual;
• Distância de fuga.

Foram avaliadas prováveis interações desta característica com desempenho e Fertilidade. O Temperamento 
dos touros foi classificado por pontos que varia em uma escala de 1 a 6, onde o extremamente manso rece-
beu pontuação 6 e o extremamente bravio pontuação 1.

Desenvolvimento
Foram realizadas avaliações do escore corporal dos touros no início e final da prova a fim de avaliar o desen-
volvimento corpóreo e possíveis interações com outras características avaliadas. 

Exames andrológicos
Os procedimentos de exames andrológicos permitiram a avaliação dos aspectos clínicos e andrológicos a 
fresco, bem como a mensuração do perímetro escrotal.

Foram realizados três momentos de coletas por touro durante o período experimental com testes de conge-
labilidade e qualidade espermática, exames estes realizados pela equipe da Biovitro, sendo dado aos touros 
reprovados uma quarta oportunidade para congelamento. Os ejaculados foram coletados na mesma época 
para evitar o efeito de interferências do clima na qualidade do sêmen. 

Classificação dos touros quanto à aptidão reprodutiva baseada no CAP
Para classificar os touros quanto ao seu potencial reprodutivo foi utilizada a classificação andrológica por 
pontos - CAP (Vale Filho, 1988). Os animais foram ranqueados em notas que vão de dezesseis a cem pontos. 
Só foram considerados aptos animais com CAP>70 pontos. 

Congelamento e descongelamento do sêmen 
Após a avaliação da amostra de sêmen, o mesmo foi envasado em palhetas de 0,5 ml utilizando a concentra-
ção de 25 x 106 espermatozóides/palheta.
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Para o resfriamento e congelamento do sêmen foi utilizado um sistema programável de criopreservação do 
sêmen portátil (Tetakon, TK 3000) equipado com uma unidade geradora, na qual estão acoplados um porta-
-palhetas de aço-inox e uma caixa térmica plástica.

Foi realizado o descongelamento em banho-maria a 38ºC por 30 segundos. Após o descongelamento foram 
avaliados visualmente os parâmetros de motilidade, concentração e morfologia espermática. Estas avaliações 
foram feitas segundo os procedimentos do Manual para Exame Andrológico e Avaliação de Sêmen Animal do 
Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (1998).  

Teste de libido
Todos os touros foram apresentados individualmente às fêmeas com cio induzido, permitindo um primeiro 
contato aos inexperientes. A organização dos currais permitiu a observação antecipada do comportamento 
sexual dos touros em serviço, pré-estimulando os próximos segundo a ordem de entrada. 

Após 30 dias, realizou-se o teste de libido, o qual consistiu em avaliar o comportamento sexual, segundo 
tabela 1, durante 20 minutos em um curral de 400 m2 com dez fêmeas, estando pelo menos quatro fêmeas 
em estro (cio) induzido, em diferentes estágios. O desempenho sexual dos touros, que varia desde o total 
desinteresse pela fêmea, até a realização de pelo menos uma monta com serviço dentro do referido período, 
foi classificado por pontos, desde o excelente (5 - 6) ao questionável (0 - 1).

Características funcionais como Tipo Funcional, Estrutura, Aprumos, Conjunto Umbigo – 
Bainha – Prepúcio, e Pigmentação.
A classificação de cada uma das características funcionais foi realizada através de avaliação visual dentro de 
uma escala de pontuação de 1 a 6, onde 1 sendo o ponto inferior (pior nota) e 6 o ponto superior (melhor 
nota). Esta classificação foi realizada por 3 (três) avaliadores integrantes do colégio de jurados das raças Ze-
buínas: André Rabelo Fernandes, Carlos Henrique Cavallari Machado e Glayk Humberto Vilela Barbosa, sendo 
considerada a média dos três avaliadores.   

Cronograma de execução da 7ª Prova de Pré-Seleção de Touros 
para o Teste de Progênie ABCGIL/Embrapa:

• Inscrição dos touros: De 01 a 31/10/2015
• Entrada dos animais: De 09 a 11/11/2015
• Término da prova: 25/04/2016
• Divulgação dos resultados: 04/05/2016
• Saída dos Animais: 08 a 11/05/2016  

 Duração da Prova: 15 dias de adaptação mais 150 dias de avaliações.



78 Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – Sumário Brasileiro de Touros 
Resultado do Teste de Progênie – Maio 2016

Classificação final através do Índice de Classificação de Touros – ICT
O Índice de Classificação de Touros – ICT foi desenvolvido para classificar os touros participantes da Pro-
va de Pré-Seleção de Touros para o Teste de Progênie ABCGIL/EMBRAPA dentro de uma escala de 0 a 100 
pontos, onde os touros que receberem classificação igual ou superior a 60 pontos estarão aptos a adentrarem 
no Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro – PNMGL, sendo os 40 mais bem classificados os 
integrantes do 30º Grupo.

Este índice começou a ser utilizado em 2011 durante a 2ª Prova de Pré-Seleção e atualmente funciona como 
agente classificatório para todos os touros participantes do Teste de Progênie ABCGIL/EMBRAPA conforme 
deliberação da Comissão Técnica do PNMGL.

Existe uma crescente demanda de touros pleiteando vagas no Teste de Progênie, porém o número de vagas 
não cresceu na mesma proporção, devido a outros fatores como a necessidade de novos rebanhos colabo-
radores e aumento do quantitativo de filhas por touro em teste, sendo o segundo decisivo para aumento da 
acurácia das avaliações.

Para podermos escolher quais touros entrarão em Teste de Progênie e ao mesmo tempo aumentar a pressão 
de seleção dos jovens reprodutores, utiliza-se a metodologia de um índice de classificação, ICT, onde são 
atribuídos pesos específicos para cada característica avaliada, culminando em um resultado final que permite 
a classificação destes animais. A característica fertilidade do touro é fator limitante para o ICT, sendo classifi-
cados somente touros que alcançaram CAP superior a 70 pontos e sêmen aprovado para congelabilidade.

Irão compor este índice as seguintes características com os seus respectivos pesos (em escala de 0 a 100%):

Fertilidade do touro
O touro tem maior impacto na eficiência reprodutiva de um rebanho, seja em monta natural ou inseminação 
artificial, pois deve atender um maior número de fêmeas, transmitindo à sua progênie parte da sua herança 
genética. Neste sentido, torna-se imprescindível eliminar riscos de subfertlidade ou infertilidade junto aos touros 
melhoradores, evidenciando-se a importância dos exames andrológicos e demais testes aplicados à avaliação da 
fertilidade, com destaque para o teste de congelabilidade e a avaliação da libido.  Peso da Característica: 20%

Libido
Definido como espontaneidade ou avidez do macho em montar e efetuar a cópula, habilidade que se desen-
volve da puberdade até a maturidade sexual, e a capacidade de serviço, que é o número de montas (serviços 
completos) realizadas pelo touro em determinado tempo. Peso da Característica: 7%

Temperamento
Definido como a forma com que o animal reage à determinada situação, seja ela de estresse ou não, que irá inter-
ferir dentro de um determinado sistema de produção de forma positiva ou negativa. Peso da Característica: 10%

Tipo Funcional
Definido como aparência geral do touro relacionada com a função produtiva e reprodutiva. Para cada tipo 
funcional estão relacionadas uma grande quantidade de características de conformação, sendo elas: Mascu-
linidade, Pescoço, Cupim, Região Dorso-Lombar, Largura e inclinação da Garupa, osso sacro e harmonia do 
conjunto como um todo, sempre no que interferir na funcionalidade do touro. A definição Tipo Funcional ideal 
deve se aproximar da conformação desejada para os fins produtivos, visando à produção de leite das futuras 
filhas do touro. Peso da Característica: 15%

Estrutura
Definido como estrutura corporal como todo, levando em consideração a estrutura óssea, comprimento 
corporal e tamanho proporcional a idade, abertura de peito, arqueamento, espaçamento e comprimento das 
costelas e musculatura compatível com a aptidão leiteira. Peso da Característica: 15%
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Aprumos
Definido como conjunto de membros anteriores e membros posteriores, sendo preconizado o equilíbrio, inte-
gridade e sanidade do sistema locomotor do animal.

Os membros anteriores devem ser de tamanho médio com ossatura forte; espáduas compridas e oblíquas, 
inserindo harmoniosamente ao tórax, o braço e antebraço com musculatura pouco evidente, com joelhos e 
mãos bem posicionados. O ângulo dos pés deve ser de aproximadamente 45o. 

As pernas devem ser limpas, mas com boa cobertura muscular, não devendo apresentar culote pronunciado, 
com tendões e ligamentos evidentes. Vistos por trás, os membros posteriores devem ser bem afastados um 
do outro para dar lugar a um úbere volumoso. Deve possuir aprumos íntegros, com articulações fortes, angu-
lação correta e jarretes bem posicionados. O ângulo das quartelas nos cascos deve ser de aproximadamente 
45o. Peso da Característica: 15%

Conjunto Umbigo – Bainha – Prepúcio
Definido como região anatômica onde se encontram o Umbigo, a Bainha e o Prepúcio. Procuram-se correções quan-
to ao tamanho e direcionamento, pois Umbigos e Bainhas pendulosos, mal direcionados e com prolápso de Prepú-
cio prejudicam a funcionalidade dos machos, especialmente para monta a campo. Peso da Característica: 10%

Pigmentação
Definido como quantidade de melanina presente na pele dos animais. A pele deve ser negra ou escura, o que 
lhe proporciona tolerância a incidência solar. É permissível a presença de pontos de dispigmentação em regi-
ões sobreadas do corpo, como barbela, região inferior do costado e região inguinal. Peso da Característica: 8%

Uma vez feita todas as avaliações para Fertilidade (F), Libido (L), Temperamento (T) e Características Fun-
cionais (Tipo Funcional (TF), Estrutura (E), Aprumos (A), Conjunto Umbigo – Bainha - Prepúcio (U)), serão 
aplicados os pontos de cada característica dentro do ICT com os seus respectivos pesos específicos, confor-
me fórmula abaixo:

Resultados

Os resultados da 7ª Prova de Pré-Seleção de touros para o Teste de Progênie ABCGIL/Embrapa se encontram 
na tabela 2. Somente foram divulgados os touros aptos ao Teste de Progênie, os quais obtiveram ICT supe-
rior a 60 pontos.
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